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REVISÃO DE NOSSA POLÍTICA EXTERNA

!NÃO DEVE NOSSO PAIS CONTINUAR
;A REBOQUE DOS ESTADOS UNIDOS

"Não há uma palavra, um conceao a retirar d« meu discurso. Elegemos
e auóiBinos o govêrno e temos o direiio ue procurar influir na fixação
dt suas dirotrizes", afirma, em entr evisia coieüiva à imprensa, e lider da

maioria n a Câmara

O senador üomingos Velasco aplaude os últimos pronunciamentoscm favor de uma mudança de ori entacão do govêrno brasileiro no
campo internacional — Kclações com a URSS e a China Popular
O 

senador Domingos V<-> tagem, destacou o alto sen'
lasco, em declarações j tido dos últimos pronuncia

feitas", ontem, à nosso repor- mentos políticos, com0 os de
seus colegas Lourlva Fon*
tes e Freitas Cavalcanti o
dos deputados Newton »Car-
neiro e Vieira de Melo, em
lavor de uma revis&o em
nossa política externa. O
Ilustre parlamentar, como
líder do Partido Socialista
no Monroe, tem aldo, indis*
cutlvelmente, uma das vo*
7es que se vôm levantando,
em todas as oportunidades,

A comissão de legislação
social, quando aprovava a
moção de congratulações
ao Sindicato de Gráficos

de Santos

contra a linha de subservl*
encia aos Interesses do im*
perialismo norte-americano
E, com essa autoridade, nos
aílrmou:

— Devemos confessar que
a culpa da ineficiência dos
nossos diplomatas cabe "me1

CONCLUI NA :• TAG.

*k| AO há uma palavra,¦* um conceito a retirar
do meu discurso — declarou
o lider da maioria na Cama-
ra, durante a entrevista co-
letiva que concedeu ontem
à imprensa, cm seu gabinete
no Palácio Tiradentes. O sr.
Vieira de Melo respondeu
com firmeza aos vlrulentos
ataques, por parte de certos
jornais, ao seu Importante e
patriótico pronunciamento,
no ato de transmissão da
presidência do PSD. quando
advogou a necessidade de

• uma nova política exterrü-
i para o Brasil.

•Crivado de perguntas,
após a declaração que havia
escrito, o ilustre parlamen*
tar afirmou em seguida:

— Pela violôncia das critl*
cas que me silo dirigidas
parece que nâo se pode to*
car nos Estados Unidos. A
impressão que se tem 6 a
de que há pessoas que colo*
cam, os Interesses amerlea*
nos ncima dos interesses do
Brasil.
POR QUE PODE FALAR
Uma outra indagação dn

reportagem e uma nova e
Incisiva resposta do. repre*
sentante baiano:

— Tenho direito do falir
livremente, porque nSo re-
presento nenhum grupo, nâo
estou ligado a nenhum deles,
nço tenho Interessei pessoas
aa exploração do petróleo,
nem dos minerais atômicos.

(CONCI.II NA Ji PAGINA)
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Senador Domingos Velasco

0 EA
GUISTA DO

O govêrno nüo poupou •JeaTiieiitido;' à denúncia, dn DI-
'.'PitENSA POPüLüK, procurando negar que estivesse

negociando tua empróstinio do 800 milhões de dólares nos
Estados Unidos, entretanto, seus próprios emissários, cm
Washington e Nova Iorque, confirmam a noticia. Ao mesmo
tempo o Itamaratl divuiga que a «declaração anticomunista»
i» ser assinada pelo sr. Ivubhsehek na reuiuüo do Panamá já
foi aprovada pelo govêrno brasileiro. Os íato3 demonstram
(*ue o empréstimo não pode ser considerado à margem da
Conferência do Istmo. Os milliões de dólares a que so refe*
rem ou conhecidos servidores dos trustes, -.ucas Lopes e Ro-
lierto Campo», são <t> preço oferecido pelos americanos pelas
concessões quo pretendem arrancar. O que está em jogo e o
nosso petróJeo, é a Petrobrás, são os minérios atômicos, é a
nossa liberdade e soberania, nosso direito do comerciar com
Iodos os paisos.
afflitò um» coisa é o desejo dos americanos, outra multo dl-
•""feronte é a Inevitabilldade das concessões que preten-
dem >mpornos. As inclinações entreguistas do sr. Kubits-
chek, tão cruamente expostas em Ribeirão Preto, sua pro-
pensão a efetivar a barganha com Eisenhower nao signifi-
cam que o povo nüo possa Impedi-la. Os tempos mudaram e
nenhum presidente poderá agir a seu falante, dando como
aula o inexistente a vontade do povo.

A 
realidade ó que a pressão das forças patrióticas obrigou
o sr. Kubitschek a recuar das formulações entregui'-.-

ra-s do seu repudiado discurso de líibelrão Freto. A política
externa está sendo discutida em toda parte, é tema de deba*
te popular, ó centro de interesse de milliões de brasileiros.
festo ó um fato novo, assinalando o amadurecimento politl-
co de noiso povo. Por isso é que importantes correntes par-
tidárias, num esforço louvável e patriótico, lançam-se à dls-
Missão do politiea externa, procurando afinar com os senti-
mentos e aspirações das massas. Daí a grande repercussão
a calorosa acolhida que tiveram as Iúcida3 afirmações do sr.
yieira de Melo, no PSD. Por isso, a Câmara ouviu tão aten-
ta, as palavras do udenlsta Newton Carneiro, quando de seu
impressionante discurso sôbre a necessidade de relações do
Brasil com os países do Leste.

As 
condições, portanto, são as mais favoráveia para nm

grande e intenso trabalho de esclarecimento, para um
debate verdadeiramente amplo e popular sôbre política ex-
tema, em geral, e sôbre a Conferência do Panamá, em par-
ücular. Não é somente oportuno, é necessário levar avante
a sugestão já feita na imprensa carioca de um «fórum» de
debato? em que se confrontem as opiniões de homens de todos
os partidos e de ,ôdas as tendências, com *-participação de
«deres e ativistas políticos, das entidades estudantis, uos
sindicatos, das organizações patrióticas o populare3.

A 
viagem do sr. Kubitschek ao Panamá, as caracterlsti-

cas dessa reunião e os perigos que ela encerra para o
Brasil e os países irmãos da América Latina »™Po«n*foM.
debate esclarecedor. Assim, a opinião brasileira encontrara
um melo de exprimir sua exigência de que.as
mossas relações com os Estados Unidos sejam
repostas «em base de amistosa lealdade © Irre
Kusáve! reciprocidade».
•fcjada de barganhas eom os americano*. O **
'PS Brasi! é e será um país Independente.

•S*»*.»*»*-*''***.^^

DECISIVO 0 DIA DE HOJE PARA
Â FIXADO DO SALÁRIO - MÍNIMO
Telegrama dos sindicatos de São 'Pauto a JK: * mil cruzeiros ou
greve geral •—> Sindicatos cariocas desmentem a «aceitação» do

3.800 — Adiada para hoje a reunião do Ministério
J

GRÁFICOS DE TODO O BRASIL
PELOS QUATRO MIL CRUZEIROS
Moção de apoio à firme posição dos dirigentes sindicais cariocas —
Pagamento das dívidas aos Institutos: 50% em dinheiro (parcela-
damente) e 50% em terrenos -- Encerra-se hoje o importante conclave

|*| Congresso Nacional dos
Gráficos, que ora se rea-

liza, nesta capital, aprovou,
ontem, a seguinte moção pe-
lo salário-minimo de 4.000
cruzeiros: «Os trabalhadores
gráficos, ora reunidos em seu
I Congresso Nacional, vêm
reafirmar perante os traba-
lhadores das demais catego-
rias e dirigentes sindicais,
neste momento reunidos no
Sindicato dos Marceneiros, in*

teira solidariedade e integral
apoio à posição que tomaram
em defesa dos 4.000 cru-
zeiros de salário-minimo>.
PAGAMENTO DAS DÍVIDAS

Que o govêrno pague sua
dívida aos institutos de pre-
vidência em forma de 50%
em terrenos e os outros 50%
parceladamente — foi outra
importante resolução do con*
clave nacional de gráficos.
Esta é a conclusão de longos

Persiste a violência contra a revista "Problemas":

íaraít¥s1ímís dõIoyêrnF
desmentidas pela poltcijs

—aaj

Devolução do ar-
quivo pilhado e
indeferimento do
pedido de Luna
Pedrosa é o que

exige o povo

DIANTE 
do clamor geral

contra as últimas amea-
ças à liberdade de imprensa,
algumas das «altas autorida-
des» do atual govêrno res-
pondem às organizações dos
jornalistas que não se cogl*
ta de violar essa garantia,
que tudo se reduz a boatos.
Mas a policia atreveu-se a
apreender o arquivo de nú-
merois atrasados de «su- iowv*

blicação conceituada, -iftMi
mais de dez anos de exis-
tência, a revista de <**ultura
política «Problemas>, e o
diretor da DPP, Luna Pe-
drosa, recusando-se até hoje
a devolver esse material,
ainda fêz uma «promoção»
pedindo o fechamento daque-
le órgão da imprensa perió-
dica.

Ai temos, portanto, um
fato concreto. E' um fato,
contra palavras sibilinas. Fa-
to que depõe contra o pro-
pósito tantas vezes alegado
pelo sr. Juscelino Kubits-
chek de fazer respeitar ou
direitos democrático;, de não
permitir qualquer restrição
à livre manifestação do pen-
samento, à circulação dos
Jornais, em especial.

.(CONCLUI HA So tíGOSAi

debates da comissão de pre-vidência social, à base de su-
gestão apresentada pela dele-
gação de São Paulo e emen-
dada pelo delegado carioca
Newton Eduardo de Oliveira.

Assunto igualmente muito
discutido foi o prazo de 15
dias, que, atualmente, têm os
institutos de previdência so-
ciai para fornecerem os lau-
dos médicos aos associados
doentes ou acidentados. Um
verdadeiro absurdo, como íi-
cou demonstrado pelos diver-
sos delegados, pois, entre
muitas outra» coisas, obriga

(CONt-XUI NA 21 PAGINA)

FOI 
ransferida para aa 10

horas de hoje a reunião
do Sr. Juscelino Kubltschek
com seu Ministério, que es-
tava marcada para hoje, para
tratar do salário mínimo. In-
forma-se no Palácio do Cate-
te que o presidente da Repú
blica pretende assinar hoje

os novos níveis salariais. Caso
n<1o o faça, *.-explicar-»» por-

MAGÉ PEDE 0
REATAMENTO

M, Câmara Municipal de
•** Magé, aprovou o envio de
um telegrama ao ít. Jusce-
lino Kubitschek, presidente
da República externando a
opinião dos vereadores da-
queles municípios flurninen*
ses favorável ao estabeleci-
mento de relações comer-
ciais e diplomáticas com a
União Soviética e com os
demais países socialistas.

que em discurso m »'-*>. Vo»
do Brasil».

Circulava ontem a noticia
de que o Sr. Kubitschek en-
trevistara-se pela manha
com o minitsro Parslfal Bar-
roso e com o Sr. Augusto

Viana, presidente da Conft»
deraçfio Nacional da Indúc*
tria, com o objetivo de «labo
r»r uma tabela de salário*
que cont.vi.e com o teneplâ
cito dos inlustriais. O pres*»

(CONCLIl NA 3» PAGRÍA)

TÊXTEIS: PELOS 4 MIL
E CONTRA A CARESTIA,
A Confiança pretende fazer novas dispensas^
num desafio ao ministro Parsifal Barroso

Os trabalhadores têxteis
reuniram-se ontem em con-
corrida assembléia em seus
Sindicatos, com a presença
cos deputados Mário Mar-
tins, Bruzzi Mendonça, Fran-
cisco Macedo e Gomes Ma-
chado, decidindo apoiar a
defesa dó salário-minimo de
4 mil cruzeiros para o Dis*
trito Federal, que consideram
vital para sua sobrevivência.

aiIspecfo da assembléia ontem realizada no Sind. dos Têxteis

PRODUZIRÁ A PETROBRÁS

DE QUATRO AN
0 PETRÓLEO NECESSÁ
Categóricas declarações do coronel íanari Nunes ^ Funcionará

daqui a dois anos a Universidade do Petróleo
fjENTRO de
****** funcionará

dois anos
no país a

Universidade do Petróleo e
dentro de quatro anos o Bra-
ail produzirá petróleo para
seu próprio consumo, decla-
rou, ontem, o coronel Jarani
Nunes, presidente da Petro-
brás, na conferência que pro-
nunciou durante os atos co-
mamorativog de encerramem*

to do primeiro ciclo do ano
letivo do Instituto Superior
de Ensino Brasileiro.

EQUIPES TÉCNICAS
O conferencista afirmou

que 03 técnicos brasileiros
já se encontram em traba-
lho nos diversos setores da
exploração e da industrial!-
zaçâo petrolífera nacional,
mostram qn-è » bc&silek-®

pode rivalizar com o melhor
material humano estrangei-
ro nesse particular. Joveni
estão trabalhando com oti-
mo rendimento.

UBPINAKÍAi

A» Refinarias de petróleo
êítão sendo ampliadas

-«OMÜLia MA J» SAO.

Aprovaram também uma
moção unânime de apoio «h;
Comissão permanente contra;
a carestia, que ali estava re»;
presentada por vários lide»;
res estudantis.
O CASO DA "CONFIANÇABi

Bôa parte tía assembléia!
foi dadícada aos debate-, s6=

CONCLUI NA í» TAQ. J
Ninguém Será

Prejudicado
Projeto do sr. Caia-
do de Castro sôbre.
a permanência de
generais na ativa

do Exército
Através de projeto on*

tem apresentado ao Se*
nado pelo general Calado
de Castro, os partidos da
maioria conseguiram uma
fórmula conciliatória pa-
ra a permanência do ge*
nera! Odilo Denys na ati*
va do Exército sem qual-
quer prejuízo para os
oficiais habilitados à pro*
moção nos respectivos
postos Imediatos da hle-
rarquia militar.

A proposição, subscrJ-
ta também pelos srs. Fe-
linto Muler, líder do PSD,
e Lima Teixeira, líder do
PTB, tem a seguinte re-
dacão:"A írawoferêrmíía
de qualquer oíiclal-gene-
ral das Forças Armadas
para a Reserva Remuno.
rada poderá ser adiada
até o limite de perma*
nência na ativa, quando,
a critério do presidente
da República, fôr neces-
sária a continuação de
seus serviços. O adia-
mento será feito por de-
creto e não prejudicará
a vaga que dessa trans-
íerêncla deveria ocorrer."



pv:im* a IMPRENSA POPULAR» !!!«•;

JK ,»*Mr,,.M efa, «ci Put.q da Justiça, de*iananda o-4-*«'t! 4t-.lit.rfii WfHettlu* da I.U3 delegada tle i'. .»..-
mr. # /in,i-,.-*» do /Ji-f-it., Federal, O •¦-¦- titular da
rsttmm .<«» .«**.*'•*_. an p.uj-i ét República fai aeumdo
M ..mj_.., ti>m p*««i-i ésfímHttil, de reetber propino»de n__f_tõro_iorvf rf» -*-•><-¦ ww, **J*A« r.j/Jif m*rn...**

Ágata umn t#-fif;mç4o m _**<?« _-jfit. e intuliúvrh o bucha*
mi /,«.- fo* j:,.n.M.i.. «ti ««ni pe*fo p.|o »t?H OOUtgrrdlgMi
MrrrrflfriêiMfrfo e wlho emitia doutor Nenm fíamo», u
êanéi di ».<-i«ia.

Par» matar o tempo, o «r.
CimO « :¦,•:.• I... ..* .....!,. ,.0
•>¦ •<-<i"!r.. de t...i'i ImpuWkA*
veia.

ta, OfllQffi, o niiniiiro Itort»..
m il4 -Míva. iiiular do l^par*
tomem., t^onômieo dQ ii*.
mcr*.!!.

Ha ufa mewa qua uma
ms.--..! tia li. !¦ ui.'.'. .. DCBO-
rrâtles AlemA te acha ne.ia
capital,

ANIVERSÁRIO
Mis ler Eugênia (Suilln ron*

tou tempo anteontem e lan«
qu-meiito trfülHw em sua r»«
g|tlíitf!3, pata um «imriy»
que varou a madrugada,

CS TRABALHADORES PAULISTAS
NAO ABREM MAO O0S CrS 4J0O

Criticas do senador Uno do Matos k atnnçi.o
do governador bondelrauto na qucstAo do

ealítrlo-mlnimo

CONFIRMAÇÃO
Tuilo o que ms coluna

amii.< ¦¦ i « in ... i i in •¦: i a
mao. s-.i.. c* c_. ittaimtira- para

du pâo, eiia *Htmieivmto com
ri.*nf.i-i regularidade. No
í|..ip ti.t n-i.ri'.i o.i leite tam*
ttím Mtavamoi «.frios.

¦ ').'' «om.» a turma pa*Ui;....... nha .t.-;n.r de louca.
NA TOCA

O af. A ...'..:¦•.* BUMand
Vi.il...: .!¦..... dO ....i.,i.i li* tio
mini. Uo ila FttMflda, nfto en*
...i.ti.- ¦!.. a K. J. • • Maria
Alt-inim, qu*1 no RM-IMalo ae
achava rtunklo com a»****-*
rea • >>< r u ¦•.• qt ¦ Hô. _ il*
gmt..k .. I.,: ..... ii.ii. '.i íi.r..

OS ÓBICES
«-'-•-. lienilo r? movidos io.de* o. òhli*e* para a assina,tom do um acordo Ue paga*inenlo O iiiuuHolo nm, oHra.il o n Alemanha OrJen*

tal» — revelou a í*mo colunla*
O RETORNO

O itnador Napoledo /;. ,i; i.* i eitd, de fato, retornando
lamt<eiro uo calor ofieuil. Depois de co.i-_.ir um genro em
fiulundo cargo do tíanco do llnnil, , . ¦ . >.- . **u -«*»«?-Mu. i-ii... . ii. o sr. Lio Pire» Pinto, numa velha esempre rcnuomi muniutu «io .*.'.-..¦¦.. do Trabalho.

Leo, o ; •;.';.': . voltou a auir na funcio Sindiivt, da
onde fora chutado com o primeiro «pito do "Tumutidurd",
rtti madruw-ida dn onze de novembro.

O tr. Uno de M-.i-> v..:¦
tou, ..ni.i.i. tia u.!...i-_i tio

, tí-iiflilo, • iralar tina reivin.
Entro oi lelegraniaa il» fe* } tlit_t,-"i*_ tia» tralmlalisslo*

UtíUoOQi que mUter Qudln j r#a paulUiaa no que t«t*« h
t:..... .¦> ttui novos nivela tio
a-tia no mínimo. Di««e ini*
eUlmontei

-i:.i i.¦'.'¦! o manlfe.ta k
nav*Ao que aa enlMmlt* do
cla&se patronal tlirlgiram
em t."iii...i de Irretiutitillltta*
de, prtHHirando atribuir o
(.'.<!.. .!¦. :-.i do • i > de
vltla d melhoria aalarinl. Não
nerla confio que eu lllen.
elasae diante tia e*qul*íta
ailiutle do :•-¦••'. i-.i !¦-, de
S, Paulo. .¦*¦¦.!;!¦«--•• eon*
forme é do tlomlnlo puhlleo,
contra o proleinrlndo de mt*
nlta terra para fnwr cau*«i comum com o» que negam
ao lar operário a Justa rei*

t<. i«u, loi anotado tut} «lu
ar. JK.

SOCIETY
Fui Informado de que o ir.

il. i...... Carvalho Júnior, pio*
prieiário do «Piano Carioos».
esi;. uigani.antlo uma íe.ia h
i > . > ¦ • na '..' *nda que poi*aue nn i »•.;. do itio,

O ar. Augusto Ftetlerlco
tehmldl compaivcet-i ianla*
alado a Ia Nero. de - i itiilMu.
e tutlo.

vlinilcaçüo d» nv-llior »»1A*
rio mínimo, I•--.*>.. n&a er»,
por rriio, a aiiiude <j-.,- . -
i.. t- ii-..i.'...i.« de meu i •»
do esperavam do ar. Jânio
Qusslroi, nu. imo poniue iri».
do P50 l*aulo, rsmo se %*>
r. tu,- .-•*. o maior níicleo <»,«•-
rôrlo da naçío, Justo §#ria
esperar «e que o ar. govtr»
nador. deade que a poihIIU.*
v... enuv empregadurea «
cmptcfiadoi nâo (ó^ae po&*t*
vel. •!*.-.- n lula, com a
bravura proclamwia por«eu*
Atnlgn* e c«iiTcllgloti.*tr|oi, a
fim de farer valrr, lunto As
autoridade* federais, oa In.
ter.Hues do» mal» fraco» o
d<>» mal» humildes, r: ¦ > foi
o que aconteceu. Nenhuma
Iniciativa Rovemament-il foi
tomada, em minha terra. •
fim de ser tentado um Jus*

Negrão Promete Intervir Nas Empresas dc Ônibus
' C>.¦!» hr-Vi da ia página
di ,' i . A". . ii..... ,,..-, .-unlol*
!¦»_' i ir- uir.. ideal -

veiculo»; Municipal • £.
d- í ri., i _..., I..-.I — fi•eelrui.». ümoudne Fetleral
II • • . — Estrada de Ferroí

S— 10 veiculo»'. Copa Norte
|<-'rnliaCu|_.i.il„.nnl - 12
«.ri. ii ii*.. e » emprtes que fai
ê, Unha i . i i.',';. i.i
n ti veículos.

A noite, a tuatoiia .'.:-. em-

Erí»a» 
retirou* a quane tola*

dade de mus carros tle cln
ci'-.'. VUnm os propr^

tjArlo» deLMi s (Hipulacâo
»M :n transporta a fim de im»
*or o aumento dç preço» da»
fcüv-1.. -CONTIU 

03
TKAlIAl.ilADOItRS

1 Ae tneemo U-tnpo as em-
S».iV,n_ ...,¦••-.¦... o pre*
p-xto pai» dar inicio a uma
f_i*pen»a «ir m*s»a de em*
bregatUi-.. .-*. _:i.:..i.> c.munl*
PHiie» .*.!>.. A i -i ¦.! ..•> Ver-
nanenu Contra a Carentla.

Ite ontem ** 10 hora» já ti*
Bharo >¦¦' ¦ demiUdost MOSA
(80 trabftlhndore»); Limou*
Itne Federal t»Ol; Turl (IS);
HUU (10). A .i ¦ i-it .i atinge
ndktUn lamente tr o totlita»,
rocadore», de. pnrhnntcs. la-

.iradore» e mecânicos. Amea*

£_r.i 
aintl.i o» patrões fazer

ma dlspcnia cm massa, cm
Búnero bem maior, hoje. eà-
fcado.
iRECORREItA O POVO A

JUSTIÇA
Segundo estamos Informa*

Íos 
já íol sugerido por mem-

ros da Cuihí..kAo 1'erniaiien*
te e Contra a Cnrestia (e*
ludantes, oiierArios, donas de
jtasa. e dirigentes de outras
fntldadcs) que a Comissão
_*ecorra à Justiça e à Preícl*
tura para oue sejam rospcl*
.atlos Imediatamente òsses

Ereceltos 
leual»'."

MISSÃO E CUMPLICIDA.
DE DO GOVERNO1 O sr. Negrito- de Lima,

pem por seus auxiliares di-
tt*tos, nenhuma medida to*
tnou para Impedir a paralisa*
Içâo dos transportes. Nem
tampouco as tomou o Ma*

}or 
João Antônio, diretor da

nspetorla do Tráfego, res**çonsável polo policiamento
io serviço de transportes e
lâo zeloso, quinta-feira em
apreender veículos, o que re*
iorçou a manobra dos tu*
barões.

Quando do movimento dos
estudantes contra o aumento
de preços dns passagens dos
Ibondes, o sr. Juscelino- Ktibt*-
tschck paia justificar as_yip*
|__ncias policiais afirmou, que.
;«nao poderia deixar o povo
¦em transportes-. Agora. que-.
»- proprietários de emprê-
_i_s deixam o povo scrn trans*
portes, retirando os carrps.
le clrculaçáo, o govôrno fica
Inerte.
V MEDIDAS PROPOSTAS

PELA COMISSÃO
, Impõem-sc ao govôrno mu*
^icipal tomar p-iodidas Ime-
Olatas para que n.*to se dos*
anorallze concedendo um au*
Inento contra o povo por
jiressSo e sob o peso de
[eçôes Ilegais dos proprlctá*
iSios de empresas. Aí estão'*s medidas propostas pela
.Comissão Contra a Carestia
em memorial ao prefeito: as-
suma a Prefeitura a direção

idas empresas, garanta o tra-

balho aos empregados dcml-
tidos riiiii.i.i' .um.-in* e aos
demais muioriMiiu, aceite de
luu-diaio o corpo de coniabi-
tunas i:,.i\n-ü ,i . : >rjt de-
v i .ii as escritas dus com*
punhlas.

OUTRO CIlIMIi!:
RETIRAM Pi-CAS

Numerosos traboUvadoros
demiildos de vnrnt» emprú-
sa» comparecei am ontem h
KHie da i :u...i Mettupollta.
n.i iit* i: tu.. ':.;¦• . quartel gc*
neral da cimpanlm contra n
carestia. pnra HolIdarl-or-M.*
com o movimento.

Fizeram, entflo, ao unlvcr-
altArlo José r.m .., de 011*
vclra Júnior, presidente dn
Comiasfio, uma grave dentiii*
cia: os proprietários de em-
l'i...ii. estAo retirando i *
çns do» carros que nio rctl*
rattos de clrctilaçAo.

TRANSPORTE PARA O
POVO; MARCHA AO

GUANA11ARA
Além das medida» de len*

fo alcance JA antes reivindi*
cadas. principalmente a ne*
gativa ao aumento dn* pns*«Rem. a Comlssflo Perma*
nente Contra a Carestia —
foi Informada a reportagem— reclamnrA do govôrno mu-
nlclpal que tome medidas Ime
dlatn» pnra garantir trans-
porte pnrn o povo. pondo via-
turns dn Prefeitura A disno*
slçAo do;» passageios nrcltt*
dlcados. Sutc toes fornm fei*
tas nr,r.. que nedido nesse
sentido fosse feito an rçene.
ral 1-ott e demais ministros
militares, n fim de aue po-
nhnm A dispn ic.ln dn pwoviaturas das Forças Ar*
madas.

A Comissão Permanente
Contra a Ca.cst.a, a Um de
exigir a aplicado de túdas
casas inetildas, promoveráuma passeata ao Guanabara.
Para luso está conclamando
todo o i ••. < e particttlarincn*te os paaiuiisclros prejudica*dos c trabalhadores dlapcii*
sados a quo compareçam A
sede da UME tPrala do Fia*
mengo, MB. de (uule partirán marcha A Picfeiiuta,
FOGEM A FISCALIZAÇÃO

A noite o prefeito reuniu*
se em sua residência com os
diretores de emprôsas de
transporte, Compareceram Ã
essa rcuniAo os srs. Francis*
co Alves, presidente do am*
dicato das empresas, e mais
os seguintes proprietários:Mário Cabral, MArio Santos,
Euvaido Abrantes e Tulíi
Send. Durante a reunião os
proprietários ue opuseram à
fiscalização. O prefeito lhes
declarara que concederia o
aumento se ficasse compro*
vado o prejuízo: para isso
designaria pessoas de sua
confiança para acompanhar
todo o se.viço durante cinco
dias. NAo aceitaram.

INTERVENÇÃO NAS
EMPRESAS

Após a reunião o prefeitodeclarou à reportagem quecontinuasse hoje a sabota*
gem dns empresas, interviria
nas companhias, pediria au*
xllio aos Ministérios Milita-'
res para que . fornecessem
viaturas para o transporte do
povo e contigentes armados
para garantir o funciona*
mento das empresas e a apll*
cação de suas medidas de in-
tervenção. Pediria, interve-
ria, forneceria. São promes-sas. O povo quer que o pre*feito se mexa.

Não Deve Nosso País Continuar
a Reboque dos Estados Unidos

CONCLUSÃO DA t» PAO.
nos a ele*. Individualmente,
do que A Inexistência de ru
mos .!..i*.-. para a no»*
sa política exterior, o que ro*
flete a falta de rumo,. k>
guros de nossa política Intor*
na. O Itnmar.ttl tem de ser
n que é, a despeito de ser
dirigido por homens respet*
tAvcls. cumo o ministro Ma*
cedo Soares, porque a poli*tlca nacional é estn coisa In*
_ii.fit.itl_. que traduz a Indo*
flnlção dos partidos que es-
tAo no govôrno desde 15)16.
Claro que o ltamaratl tem
trndlçArs gloriosas, ma» pre-
cisamos, agora, d? menos
glArln e de mn|B renllsmo no
exame da situação Interna*
clonal.

NAO DEVEMOS SER
CAUDATARIOS

E adlnntc:
— Cremos que nstslm pen-

snm também os homens ca*
pazes que servem ao Brasil
no exterior. Diante^ porôm,
da falta de rumos certos e
apropriados no momento, se-
gue-se a rotina que é ílenr
sempre a reboque do Depar-

tamento de E.tntlo nono*
nm.rlt-mtu, mesmo quando6Ie toma ntliutles conlrArlas
nos interí-ss?» nacionais, fi*.
te ' ¦"•:'*-;•-. ::..i nntia tem
que ver com as R-orlm-nstrmilv<W*fi Jo !'.•!...:..¦!. Ao
contrArlo, e a ncnaçilo dela..
K nAo jHidemos. r \ nente de
Rio Urnnco. a quem cabe o
maior continente <:e vitorias
do !i..m..r..!l. pcrmnn*-ccrnessa pasmacelra que nnda
tem de recomendável c mui*
to menos de glorioso.

RELAÇÕES COM TODO
O MUNDO

Concluindo, o senador Do*
mfngos Velasco corrolwrou
seu ponto de vista rclnilva*
mente A necessidade de o
llrnvl manter relnçOe» co*
merclals e diplomáticas com
todos os nalscs, entre cs
quais n UnlAo Soviética e a
China Popular, pois conside*
ra c_3a medida, entre as van*
tngens que trará A nossa eco*
nomia, como uma contribui*
çAo A causa da paz, como um
refArço A política de coexls*
tôncin pacifica entre povos e
govôrnos de diferentes slste*
mas sociais c políticos.

TÊXTEIS: PELOS 4 MSL
E CONTRA A CARESTIA

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
bro as demissões na Fábrica
Cont anta. Denuiiouu-se quo
o deputado paulista Jo&o
Ab-aia, proprietário da em-
presa, veio ao Rio » ilete,-
minou um novo corte de 135
operários, em verdadeiro
acinte às recentes instiu.
ções do ministério do Traba-
lho. Sr. Parsifal Barroso,

DECISIVO 0 DIA DE HOJE PARA
A FIXAÇÃO DO SALÁRIO - MÍNIMO

CONCtüSAO UA ti 1'AUlf.A
doniü da Kepública decreta-
riu baixos niveis dc salário e
embarcaria, ato contínuo,
para a Panamá, tentando li-
war-se desta forma do ine-
Vltável descontentamento e
da reação dos trabalhadora..

Está cm perigo o salário
de 4 mil cruzeiros proposto
para o Distrito Federal. Urge
que se multipliquem as ma-
nifestações em sua ciefeca,
03 protestos contra ns tenta-
tivas de rebaixá-lo.

REPÚDIO AOS 3.800
CRUZEIROS

A Comissão de Defesa do

.Jüsses GuimarãfM.
na Posse do
Presidente
da Bolívia

Do sr. Juscelino Kubits-
chek recebeu o presidente
da CAriiara, sr. Uli ses Gui-
marães, convite para repre-
sentar nosso pais na posse
do recem-elelto presidente
da Bolívia. O convite foi
aceito.

Gráficos drTodo o Brasil
Pelos .Quatro Mil Cruzeiros

C0NC1.U8AO DA ¦ 1» PAO.
K> trabalhador necessitado,
de urgentes socorros médicos
â esperar tAo longo prazo.
Foi, entAo, unanimemente,
•provada a moção da-delega--
{ão da Bahia para que- osins-''
titutos forneçam os laudos
Biédlcos dentro de 2. horas.

APROVADO. -.—
RELATÓRIO

ÍMncloham, nô CfihgreSSd,
três comissões,— ile plevi- .
iêricla social, dè legislação
iotílal e de assuntos gerais,
íeus relatórios foram discu*
tidos e íiwovmlos rins .ses- .
-t6és plenárias, otltem mes* .
arin realizadas. •. •..

Os delegados preparam-se,
para iniciar grandes campa*
Ifthns reivindica tóHaií em
seus respectivos Estados ft -
cidade- pela dõriquista da
píáticâ das resoluções apre.
IHraíTâs.

A última sessão plsnAria-
Speàlizou*se Já á noite, para
8_prcclár o reatófio da cá-
Uíilssâo de legislação social,
grosidida pelo delegado para-
onse Pedro Chagas dos San* ¦
tos. O delegado mineiro Jo-
sé Pereira Junior lembrou
que o Sindicato de gráficos
de Santos fizera anlver. ãrlo
de fundação aiittí.ôn.i.èlW. Pfa-"
pôs o envio aos seus com*¦ppnh'»'*'o'", tunri mc":.o lie '"•>.-
praiulaçBes, que foi lmedia-
ta e unnnimimeriie aprova-
«a.

ENCERRAMENTO
© tioaffSMQ _M_u_1oe*_ dos

Gráficos encerra-se, logo
mais, ás 20 horas, em sessão
solene. Serô o coroamento
de tnténsos trabalhos e o
Inicio dé grandes Campa*
nlias da corporação para le-
var as resoluções à pratica.
EstarSo presentes, além dos
delegados, dirigentes sindi-
cais, autoridades e trabalha-
dores em geral.

E, apôs a sessão de encer*
ramento, haverá um coque*
tel de confraternização.

Salário Mínimo, na reunião
on.-... t..:.,...,.,a, ...o - ...•-
tunldade de desmentir a no-
tlcia fabricada pelo sr. llil-
debrando Bisaglia e dlstri-
buida aos jornais no Senti*
do de que «os dirigentes sin-
dicais aceitavam os 3.800
cruzeiros*-.

— iramos firmes nos
4 mil cruzeiros. Se o govêr-
no tentar rebaixa-ios, a, cará
com as conseqüências de seu
ato — declararam à IM*
PRENSA POPULAR, entre
outros dirigentes das Sindi*
catos de Marceneiros, Co*
merciários, Têxteis, Moi*
nhos, Sapateiros, Hoteleiros.
Curtumes, Metalúrgicos, Ro-
doviárlos, Padeiros, Alfaia*
tes, Gráficos, Estivadores
de Minérios, Trabalhadores
em Carris, Professores e
Bancários.

i.a i..u.'-ima segunda-feira,
os dirigentes sindicais volta-
ráo a se reunir na sede do
Sindicato dos Marceneiros,
às 19,30 horas. Pretendem
aprovan na ocasião, um ma-

Light:Coop.

ELEITA T
fópBfl ma

Foi realizada, ontem, a as-
i«mbléia pára a apuração das
eleições realizadas para a es-
colha da nova diretoria da
Cooperativa dos Trabalhado-
res da Light. Após serem
Conferidos os voto. foi pro-
gramada eleita a chapa en-
cabeçada pelo sr. Isael Ca-
valcante Vanderley, como
presidente; Manuel Ricardo,
secretário; tesoureiro, José
Antônio Farias; diretor co-
mercial, Rubens Es tevês e 4
con clheiros. Esta chapa
reúne os mais prestigiososativistas daquela corporação.
sèrídó ã sua eleição mais
uma vitória dos trabalhado-
res do grupo Llght.

niíesto desmentindo a falsa
noticia uiviiigaua pc.o uno-
tor do DNT.

EM SAO PAULO
Os Sindicatos de trabalha-

dores de São Paulo envia*
ram ontem ao sr. Juscelino
Kubit chek importante comu-
nicação: encontram-se em as-
sembléia parmanente e dis-
postos até a uma greve ge-
ral caso seja decretado um
salário-mlnimo inferior a 4
mil cruzeiros para seu Es-
tado. Hoje e amanhã, nada
meno- de 15 Sindicatos dos
mais importantes pelo nume-
ro de trabalhdaores que con-
gregam, realizarão a_sem-
bléias para debater n quês*
tão do salário-mlnimo.

sobre o problema de.s dem's-
soes.

A diretoria do SÜidicato
dos Têxteis recomendou nos
trabalhadores demitidos da
«Confiança» que não mais íir*
mem qualquer acordo. Na
próxima terça-feira o Sindi-
cato realizará uma assem*
bléia exclusivamente para os
trabalhadores da «Confian*
ça», em que será debatida e
votada uma proposta que a
direção da empresa se com*
prometeu a apresentar.

Ssveras criticas foram teci*
das. durante a assembléia, ao
sr. Juscelino Kubltschek. No
último dia 5 o Sindicato en*
viou-lhe telegrama pedindo
providências contra as domis*
sões na «Confiança*. Tn!s
providências não apareceram
e n.tn resposta no telegrama
obtiveram.

O CASO DOS ÔNIBUS

Outro assunto tratado nn
ass-mb'é;a dos têxteis — e
com veemência — íol o planodos proprietários de ônibus
de aumentar as passagens,ontem colocado em execução,
com a retirada de grande nú-
mero de veículos e a dispensa
ds trabalhadores. Os têxteis
manifestaram a decisão de
lutar, ao lado de todo o povo,contra o pretendido e Intole-
rávol aumento das passagensde ônibus.

Garantias Verbais do Governo
Desmentidas Pela Polícia

CONCLUSÃO DA 1? TAG.
Nfto obstante a interven-

çáo de advogados da revista
«Problemas-, a policia cario-
ca tlrtiWa em d-srrientir na
sua prática arbitrária, ile*
galj aqtielas boas intenções

VAI A 1QS6QU
BRUXELAS, Vi (AFP)

— Irão a Moscou, em ini*
cio cie outubro, os srs.
Acliille van Acker, pri-
msiro ministro, e Paul
Iíonri Spa?.!;, ministro
das Relações Exteriores,
anuncia um comunicado
tio Ministério das Rela-
ções Exteriores.

Os dois ministros, pre-
cisa o cómt!rt:cai_o, acei-
taram o convite do go-
vêrno soviético, para irem
à URSS, "a fim de pro-cederem a uma troca de
vistas sobre as questões
que interessam á Pélgi-
ca e à União Soviética",

de que o govômo estaria
possuído, segundo os seus
porta-vozes.

O povo exige toda clareza
hessé àssüritó. Ás declara-
ções nada valem enquanto
o estoque pilhado de «Pro-
blémáà» não for réstitltldo
n seus donos è enqürnto não
receber o devido indeferi-
menlo essa «promoção» ab-
sürrin dn gésràHIstâ iãrlgue
Lunn Pedrosn. Não podemos
deixar a se.rjurrm.a dé nos-
Sn püVo e a lc-aHrta.1. de
nos^a imiiren^a á m?rc? áv
-ádídbfe* do F. B. I. qtte. da
Ctibaixr.da dos Estados (Ini-
rio-í p (iiq g{*i^«5 ri» tftíf-t*.!*?
americrn.s, fazem pressão
contra as liberdades públicas.

to ê ! ..v «... H • V... min
UãUsths-iure* e i>_ii--?_ O
em te s»t*. atimés da Mt»
riartít d* Imprensa, * sil**
iiü-iiif t.'iiHtem-io.c.t. i**»r
que .tn is ..(..ti a ds mswl-»
páUlM, » e\ineiim d» ums
.!!hu'_.._<i i-í.-.t». _-.-*-! pr«*fun.ds pmrp «isvffMdoi <•« f.%
isdo de RSif» f*sul« 9 m em
l-f-^sdnrv* d* imiáitrta * do
fiim-iH., eom e msli «wn.
!¦'<¦!.! ,!.-...... • d««sprr«***i
*»e'«l ii ¦••'.. '.!!*.!¦.irs »

O ir, Un» de Mate* fêi
r-.-.:•.»»t-.,ü»• tfra...v» em »Ar*
ne do momenltwo at»un!« •
concluiu pnr apelar d unida-
Ae da* trabisllisdiiinet pauH»*
ie» para a eanuulii» *a fi*
lAil» mínimo do quatro mU
cmielro».

HOMENAGEM AO II DI! JíJLÜl
llM-sagfm <1n Ani>I>H — Na Cam.tr.. Pedop^l

A 11 ¦*-•- ¦i*** é» «Ula da
14 da Jtilh» • A»*.tiH**» M»»«
**W!» á* l-afe*» 4*»» OiWi.
t.. 4» li->;» no ,! -U.i ut« *-¦¦-
j.tTt-ii uma »*»* Manada
ti «.« M-MUlli ff.n-.al
Altliur l al»».-.ul.- ^_».t_«'!••

l.r. ...... io 1 .«!.. r... D i •...
rwatda «im tnfit»*«f»a tm
-• . • A! I..1-I f-t-tl) i.l.r;l.-...»0
da i •-¦-::» -•..»•-• da Irtran*
f*4*«ria M ¦¦¦¦'na • de outr«-a
H.«- -Hlrtilo» j.l.íir-- . . >_

s*»a. -i.tiri_.t-.i_,, nio te pu_l»
r*m -_MM«oi*M |»r«iue, an*
quanta na i !_«i*. aa findar
O .':.V..!_ XVIII. ,'S cio ,.¦..!*

r _.!.. O f r i..l»!in, ._ en !•,.--.<.

pala ainda ageia C-iamM
i r ii';.- .i.-.f o m<.>i"f'i" da
"• í.*a, que _.ni» tc_ i->--__.!»
uianoi tacrtp».

Caiwlam» a AltOlill, n»
data ^e H d_ Julhv, a p.vohttüW9 a imw..fit.*<.i $H*
luta m i'-*"* ds* lilh-rdad.'»
d-ioiViAli-i».- l,h,u)A.|;, ti*** qua e-rbòf» funiuiiti «m
pane na « "-«UiiaAu d« 'm%
n4<i *Ae (ilti.amt.niti cumpri*
daa «*» m»s»a paia. |».i m.
drnt* pi**»**a da fôtça» e_,
l-ACír i.._

NA CÂMARA
N* CAmar* fo) prenao«

h«mrii*»s. ni à (teve i.*...o
i ia...... -.:. «tiavèa 4« dltH*u^
«o pronunciado [>*i.i repit*
pftitiinie carioca Si, U<_uig.*
tíal.__i que naüit-.u eaaa dat4,
de (Ma a humanidade a p;.rticulamenia do fjiand, i*_..
franría.

ASSEMBLÉIA DE MORADORES
DAS CASAS DOS INSTITUTOS

Mm ' - dai raiai •. •
IllMiln!* . . C.IIa-1. .i.» te
í¦ "Mr Cm , _.-»• dt n:-r:tt.
|.'ii>. rui ptóxlma S.* (ara,
tia »'•-> do Sindicato ,; -•»
TraUalhadotc* em Bebidas,!
para discutir, com a prt»en*
ça de parlamentarei, *» pro-
J-ta do deputado Silvio San»
«an, quo d .;.<*». tôhrt a wn*
i! i daquolaa catas n«» loca*
tArioa,

A aisemblôia * promovi,
dn pe!a Comlstlo doa Con-
..'.i)i"s Loc-tlârlot «*•-¦*. Con-
juntru Ite-itctitín,. dos IA-
P* e contará lambem com a
presença do uma de|8j.aç»*o
do t - -1. .!-:.. ,*.¦,¦¦•:.
c,uo so encontram neaia c.v
p':al 0-pcc!almcnto para
tratar t.o prcbktna om foro.

CAMPANHA NACIONAL

O vereador V/aldcmar Va*
na, m*rador do Conjunto
«-o IAPI em 1.- Umm e
prealdente da Com'*_Jâo do
Conselho» L*!catárlo«, «olic|.
tndo nela rei-rtajíem. prer-tou ontem nlj-tinm. «"eflar...
c^ca srtbre a awembl.Ma da
2.» fe'*a. A*'rmiu de início;

— F'a 6 um Importante
nnsao pite darno»» no sentidod» f(»*r_.r ,.--, c.mnanha. deím^lto nnc'onnl, ne'a ven-dn dni eoniuntoii rei!rteneinl«ido* In tltttt*-»! pn- lorit,.rfns.ne'o nrroo dP c»*ta dn oh*-no do t"-r".o. o .,,¦¦>'¦¦'. de*"l pxiatnn-e ?-**»-« n n«sun-
to de nfl**iero 4r--$*i de nu-
torla d-» '•«nutarfo S'ivlo F.tn
fa*». Ao ron'**-1-.^. feri. pre-itilnos pos lo"nt*r!oi|. A co.ml afio f*" t**_h**lhado**es **nt_
rl-..,q ati>*t1m**-itn n"«ti cail-tel trouxe co-.s|«o um subs*
(¦tutlvo no nb'd'do nrojeto.
Tam^m nôs hnv'a*"os r'a*bnr.-do um substitutivo. Ks-sa 6 a oin-lun^-de oue te.
I*".- *-.**-** f.*«Mf*.»r,- f, \,nH[,
eft-los, hem eo*no d*. p!nn'*l-*nrtim. e-npanhn de ftmblto
n<*r!onal.
M^TORTAT. AO OOVftRNO

Ao concluir a entrevista,
o vereador Waldemar Viana
nfirmou que a entidade norelo presidida encaminhou
há tempos, ao mlnlrtro Par-
slfal riirroso, atravi*- rio sr.
Joilo Goulart, um memorial
rm que p'elteava a venda
das risa ¦ dos Institutos no.s
moradores, por preço de eus*

te t >•'•¦• abatendo oi alu*
Í-.-.1 pagos até • ocaslAo.

— Infrlitmeiue. nem l**
ponta obtivemos. O Rrrvérno
nenhuma pruvitifncla tomou.
Pn-cl*am«a tomar n cauaa
cm notttna próprias maus,

pots casa 4 a Anlca maneira
de leva Ia à vllótia. Uai > na
ccKstiIndc de que compute-
cam. A as omblcia de suu'un-
da-fclra. totlos os locatários
doa Institutos - «ervocentou
o sr. Waldemar Viana.

MOÇÃO AO CONGRESSO CONTRA A
ENTREGA DA MARINHA MERCANTE
Deputados, vereadores, dl*

rliteittcs aindlcais o mnritl*
mos em geral, durante o ato
publico, ontem, realizado, no
-.mtlleato dos Operários Na*vala do Rio dt Janeiro, cm
ii. '.(•>.i do nossa marinha
mercante <• pela cqulpuraç..o
de vcnclmcntoa, aprovaram,
uti-inlmcmcnie, o envio de
uma mensagem aos depu*
tados c senadores contra atrans.ormacAo do Lólde Uia-
sileiro ¦• a *-"..11-.:¦-..--*_i.i Naelo*
nal de Navegação Costeira
cm empresas de capitais
mistos.

Ante uma assistência mui*
to numerosa falaram diver*
sos oradores, todos denun*

ciando como entrcj-ulsta o
plano governamental de
transformação do Lólde a
Coslelra, (mis, assim esta*
riam abertas as portas aoa
trustes norte-americano pa-ra a dominação de nossa ma*
rlnlta mercante. Entre ou
tros, estiveram presentes oa
deputados Irlneu José de
Souza e Jaime liittoconiur e
os vereadores Hilário de Al*
melda e llermôgencs Slquei*
!*•_ Kranrn.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Homenagem a Nasser
na Iugoslávia

BELGRADO, 13 (AFP)— No almoço hoje oferecido
ao presidente Na ser, pelo
pelo marechal Tlto, os dois
chefes de Er.tndo pronuncia*ram discursos.

Tomando primeiramente a
palavra, disse o presidenteda Iugoslávia, Inicialmente,
com que compreensAo e com
que simpatia seguia o seu
povo os esforços dos e-jip-
cios para construir o seu
pais.

Todavia, prosseguiu, a paze a prosperidade do Erjlto e
da rcglSo a oue pertence —
como por toda parte — _ò*
mente poder.1o ser garanti*das so adotado o princlnio
da auto-determina-ao. Do
mesmo modo, a coonera''í_'-
Internacional e o desenvol-
vimento econômico nceneln
região denendem do reformo
da soberania naclonnl dos
paires oue a cor-mõ-rn.

••Os povos da África e da
Ásia —- entre os quais os

Contrabando de Monazita
no Delta do Parnaíba

Através de requerimento
de lirormnçôes cniem apre-
sentado na Câmara, o repre-
sentrnte pessedista, Sr. Pe-
dro Braga, denunca oficl-
almenlc, em termos objeti*
vos, o contrabando de nr.ne*
rais estratégicos no delta do
Parnaíba, por americanos,
que contam em sua átivida-
de cr'm'nosa com a ajuda íe
el_m.nt.os inf.ltr-dos ha ad-
ministração pública.

A DENÚNCIA
Originou-sé a dehòricla do

deputado Pedro Brat-a no
cíepo'mento do capita') dos
portos do Piauí, capitão de
corveta Afonso da Silva
Fra.noBo, prestedo em iunho•ôlfmo perante a Comissão
Prrb.mcntar tle Inquérito
s6bre o problema da ener-
gln atômica no Brasil,

O Bc^lo^o nnrte-."mer:ca-
no D. F. Cnmpbell és'á( sê-
gur.do n der*<'nc'a d_ cT-pii-
t."do Pedro Braga, e:_e-cen-
do t-_.<»a,mente sua profissão
no B-aiü, rem ter rcR'strado
seu d'p!otm e pem pagar os
impostos devidos,

INTERESSE AMERICANO NÂO PODE
Conclusfio dà Ia página

O Sr. VlÊ-ra de Ivielo d.ssa,
ainda, que ninguém poderia
estranhar os termos de sua
oração proferida na sede do
PSD. A posição que assumiu,
naquela oportunidade, nüo
é nova, vem de cerca de der
ano», através de manifesta-
ções reiteradas na tribuna
da Câmara. Além do mais,
aduziu, mostrou o seu ds-
curso aos seus companheiros
de bancada e de seu senti-
do deu prévio conhecimento

ao almirante Ernan! do Ama-
ríi.l Peixoto.
INDIFERENTE AS PROVO-

CAÇÕES
Ws» JiksmiUsM, «tm ***M«

li

uma pergunta ao líder da
maioria * este assinala:

•*»*. Não me incomodo que
me chame de "comunista"

porque sempre defendi e de-
fénderéi ás teses naclonalis*
tas, emo a do petróleo.
DECLARAÇÃO ESCRITA

A declaração que ò sr. Vi*
élra de MeIó havia escrito
é cjue foi por êle ditada aos
Jornalistas é a seguinte:

— Não ocupo á HdolT.noa
do PSD pòr vontade própria,
nem por Imposição de quem
quer que seja. senão pela
livre escolha dos meus com-
panheiros de partido, cujo
pensamento procuro conciliar
mm « ô* sov-txna «ua «is.

gemos e apoiamos, e na fixa-
ção de cujas diretrizes te-
mos ó direito de procurar in-
fluir. No dia em que a dire-
ção do PSD e os meus cole-
gas de bancada, até aqui in-
teiramente solidários comigo,
derem o primeiro sida) de
descontentamento com a mi-
nha lidarança, serei ó primei-ro a, sem constrangimento de
qualquer* espécie, oferecer mi-
nlia renúncia, pois não Hâ po-sifilo nue reclame mnior. í-, sa-
crifieios rio que a qup ocupo,
exatamente porque minha
primeira e constante proo-cupação é expressar, com fi-
delidade, o pensamento dou
amm e_ffi.i>f4^«__W««^

Dentro de Quatro Anos Todo
o Petróleo Necessário ao Brasil

CONCLUSÃO DA 1« PAG.
hÓv_i.. í>-l>m em t!un..iiUtç^O e
outras projetas. As que já
íuiicionum. comprovam o ex-
celente emprego de capital
que representam. Oferecem
altos lticrò- e então se pagan*
do dentro de trea anos. Ao la-
do da exploração e Industria-
lização petrolífera, a Petro-
brès está fundando outras
indústrias, como a de fertiü-
zantss, que oferecerão os me-
lhores re_ultad(_a.

PÓÇÓS FÈTi.ÔLiFlinÕ.I
O coronel Janari ".unes

mostrou que o País está pori-
tühado de zonas onde a Pe-
trobrás vem assentando suas
sondas, destacando a de Ala-
goua que promete os metho-
res reutiUad-L. cientro de pon-
co tempo. Dl§_-ê tjlle a r. j-ião
A-dàí&áicã a p r e s enta as
características das z.gas
mais rica», do mundo inteiro
sendo de esperar que ali se
colham os resultados mala
_U-_W_***ow-#

PERSPECTIVAS
O conferencista falou du*

rante mais de uma hora, ci*
tando exrustivamente nume*
ro e cifras. Concluiu, afir-
mando que os técnicos, es*
tudando o programa de tra*
balho da Petrobrás, sao
unânimes em mostrar queêle está absolutamente cer*
to. Disse, também, que na
Empresa, existe um senti-
mento de confiança na au-
-o-suficiênciá do Brasil em
abastecimento petrolíferodentro do prazo fixado.
. . PERFURAÇÃO NO

ABACAXIS
Em face da constatação de

Indícios de petróleo num doa
poçoà pioneiro do rio Aba-
caxls, na região amazônica,
e Petrobrás, em comunicado
ontem distribuído aos jor*uai.-", informa que os traba*
lhos de sondagem prosse-
guèhi já tendo atingido à
profundidade de 2.234 metros,
com mand-as ds átaa _> ador

Mas isto é o menos grave.
Campbeü e seu patrício L.
F. Glll.cn instp.laram-se no
delta da Parnaíba com uma
companhia de minera-lo,
mediante "licença" dn dire-
tor do Deptrtnmcnto Nae'o-
nal de produção Mineral, Sr.
Avelino Inác:o de 01ive*rn,
fornecido por melo de íim-
pies car;&o.

Campbe'1 e G*Hson usam
detetores Gelger para real!-
zar pesquisas. As amostras
de minerais obtidas por eS-
sés àhier'canos fõfdm córi-
fiadas à Orqu'rria.

PARENTESCO
Pfetchde alndá, o requerl*

msnto de Informações de ini*
clatlva do reprasentâiitè ma-
ranhense, apitrar sé ó mes*
mo sr. Avelino Inácio de 011*
veira, diretor do Departameri*
tó de Produção Minorai, é pa-rente do americano Campbell.

ATRAVESSADOR
Outra figura de «nativo»

envolvida nessa verdadeira
novela de Far-West é um se-
nhor de nome Manoel Mlran*
da Lobato, que pretendiacomprar terras em Parnaibâ
com evidente interesse dea*
pesrtado pelas pesquisas de
Campbell e Gillsón, também
aparentado com o diretor do
Departamento de Produção
Mineral,

CONTRADIÇÃO
Outra referência não me*

nos importante, contida no
requerimento de Informações
do sr. Pedro Braga, é sobre
nota que o Jornal americano*
filo «O Globo», desta capital,
publicou, pretendendo defen*
der o diretor do Departamen*
to dé Produção Mineral. Nes-
sa nota o sr. Avelino Inácio
de Oliveira alega que os ma*
feriais pesquisados pelosamericanos são apenas rutllo
e llmenita. Acontece, porém,
que o equipamento por eles
usados, detetores Gelger, pró-
prio para o trabalho com ml*
nerais radioativos.

Aa informações requeridas
pelo deputado Pedro Braga
dirigem-se ao ministro da
AgriéUltura, general Ernesto
Dornelles. Embora tratando
de fatos já ventilados na im-
prensa, assume o requéri-derl-
t o particular Importância,
porquanto provocará um pro-
nunciamento do &.¥&____> »fr*

povos egípcios ocupam lugar
eminente — sâo cada vez
mais importantes fatores na*
relações Internacionais» __.
salientou em seguida o pre-sidente Tlto, que evocou nes-
sa oportunidade a coníerén*
cia de Bandocng.

D.sse também o chefe de
Estado Iugoslavo da neces-
sldade de assistência Inter-
nacional organ zada pelasNações Unidas, tendo em
vista o desenvolvimento dos
países não ou «ub-desenvol.
vidos, tendo frisado a con-
slderável contributo paraa paz, que constituiriam oestabelecimento de relações
econômicas e comerciasnetitas de dlscrim'naçao e odesenvolvimento da econo-
nua internacional e da aa-
slsiência técnica."0_ nossos dois paisesaproxima-se um do outro,
pela slmirtude de nossa
maneira de encarar os pro*blcmas internnc «nais, pelaIdentidade de vista parapreservar a paz internaclo*
nal, pela unidade de vistas,
que é a nossa, para promo-ver a cooperação entre as
nações", declarou o presiden-te Gamai Abdel Nasser, de-
pois de haver d to dos sen-
tlmentos de amizade a ad-mlração, do povo Egipiclo a
dôlo próprio, para com o po-vo 'tfosiavo.

A seguir, assegurou o pro*sidente Nasser que a sua po*lítlca de «não alinhamento»
(não adesão aos blocos) «co-
meça a dar frutos e contrl-bui substancialmente para
que seja diminuída a tensãoInternacional». ~ -

Lembrando, finalmente, oa
princípios que devem presi*dir às relações internado-
nais, concluiu o chefe-do Es*
tado egípciot

«O vosso apoio ás resolu-
ções da conferência de Ban*
doem, tal como ejípresso em
nosso comunicado. .conjunto
(de 6 de janeiro último», foicalorosamente acolhido pe-los povos asiáticos e ifrlca-nos: os direitos fundamentais
de liberdade e independência •
são ainda negados-o•?gran-
de número dentre eles, pelofato de que a política de
opressão é ainda á das po-tências coloniais». _•.

HlKKTttHi
PEDRO MOTTA LIMA
f-.dt_.fte _ A-ln.lnl_t.Hc_- i
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I:.. .1 -. tio (HiVU,

Fte »in«la » !•: :: .iir «i» Cemlí*ao. um npsio. «iulsl.lo-a !.«:„, or piuUdiw j,.i.n;,„, d«» »«,„ uta4«. ««• - .n..:. dn
| q«i«> ** k»»«.i no |iroj«ó*.HM ,m *>uim?sij|f .;., ....,,„, |Mjrrf4|

n«t*ur*o«i tiiian.'*-!"» |W,d hVrB|pr, .¦ .,,*. «i^borrtH f,»m .,
giuri !..i *".ta«il!9,l || !tl» •!,- qOf ....-,•..,•.. M-f ,. .i .. ,.).., „» ,,is.nu» trn*ja«i«H, r-tVaiIo** n.., vrrtladfirut e «n . m. , ........
»r» c*,K*..!li4'*.. a p«lu I..III i-.|rl|x,J.

ANISTIA
A CofnlutSo. InfomioM, foi in-1-.i.-ni.-. n„ mrlruloa d«

m»>rv<i. Ii2«i ajMH o ««*u rrsn-MO d«*«>la « *.:.....'. « ..m.. ¦ «:. ...r
Ipíío mm o aptiii» t* a |»artlr||iaçil(i, nur»» oolrat, «li» i-rraJor
A-genor Cwrrela, do 1TU. »r. Jo*d Curado d» Araújo, lltsur»

(tu .í.-.1**1,. „u ti al^tul,, ,,„., . si-.íual, (.|i,l I un ,. f/rfirr,
• ....... , ii.. t .»..,;,., iU.Maal, ül-rltt dn liguia* ll» %.!*¦¦¦<¦
tiri,i-*.iiir cn» luda» a* i«ih»i!*. dn v« mi.,.i.

—* i; • li-i. * t ikjiU ii» tii. u*Ut* m» i.« •-. - . -oiUtir-
bk* da «ap.ial, >— »r«r*<rjtiuti, — nn<>inrand«t a infltiur «
im,.*, r'ilil»4*í>*(«** rrrtUililliliMii» ll« »*>'& «l« |wv«, A A»*«*lliti!«U»
LSfiÚllJ-ni *a!'Ml.li«l |Mir •¦ ¦ :.i*i>.,l ¦' ut i4 |IH>V*-Mi «t«» •!««•«»
A d.-; »;.4 ni.vi'"i:. ii nif ui. ii 11 -.*..•. , i Amar» .t*.,*. ,,,-.1 d«
A • •l> . <•... .*> | ¦ >-..!.' > . d<« I.I .*.!.. • . lll. lll. 1,1, , • .111 >¦ I, #
iJfdMa-ratU-,» «ju*» MII..-H. » y íhivo d» n»«*ti 1 ->.>¦ ¦•

r, rnii.M.tuti:
-~ tiMiV.i.i ».«•,!»!tar »'im iiUa a 1- i.u..i. *,..,*,..¦.

(•witivii itiuiiii bem a i-OTpuiha. IU «*m iô«Sfi-rè a» rsi«utita>> o
llifíi?» (pr«ij àa*:,» d,, j,r.,»,r.-iiir «4.1 a «-«.uvlrífiríUi dn ernintn
ObJCUTO «|i4« iiiH» pwrloiu e iIiumjUi «Je t«V*a* oa r«rr«*n*
lei pvUdárlM »> 1»..-.nu.i.i.i 1,í...:,..... ,,,,. n^u f, ,,,1,., u^,
Ris» o da -.:.;> , >;a.ill.a*;âu da família M».!.m.

-PiM ANISTIA, CONTRA A CARÈSTIA— O* lí.i.tf-m 1 ilu uiti r d« uiitru uni» iiiK-iiio, rtninl
tm et» ú ime riu l«i,im da «jui^iau. ... ., .,.,1 a «*mirlu»;«jd«» oito «'tinsí^, pnotenta poOueo nvohwm * pa«iii«*.,-â<i «1»
ii.i... tirti>4i>;t4 «•, p-ur laiiiu, a eonioHda-glo «*«« aiam-u dn
pni.r-.iu ilrmiH-rAlk-u r.i» n«*»a fiAlrU». e a luttt «mira a ra-
rata, uu<s nüo jmmIíi ¦or l«-vsd.i avn«i» a.*nao mii rllma d«»

I í' 1 é - . ^kWmWÊ^^mW^mWk í

Propaganda eleitoral a
Reunião dó Panamá

IVnum iü»H ratiuliint-fw i«-ii. /m.-Luims - *. üa.lor
ao >!.->.-•,

MíXKc». ü (A1T) - Oi
til4,>ljiilt* \v,i,*riuff*409A, te*
f*W4Í-4«-M* It.i M#S^M, lr«l f *»«

t,ul il.il itílMlr ,*ie e-culj t*N
ÍPS*» |>«.imi.cUi • l* ... ••¦-•
W»li;f-i\tt,% tm» crfhíi ;»<i «i>4
irí.flVf* dlWfeM*»»* iJUf §••
I3>. I<jJí/**.ciíI4v*j« M p,C»»-
ai* i«i,rii«*a ãm fh-s,** d*
K>i»da «m«r <4n*>», • 11 th

Km carta «toma »» «rUi>
aantoj í>4iift...*-;i;*..s. «1 M.
iMf»iiH«i -n-ittfíMt^m* qua*
liürj-on "«!«*. paiü mtnoi i«»-rad»Mr a príiinnM wnl*-
rtada d» > *-j«> • c >-•.u»,

'"¦i.t a*-¦ • rão «i.r-iii» ra-
ros iiii,jo.!i*» tcfa>iiimi>*,

rM|n*.io v «n-;:urati*;*3 1I4* •.:. 1.:.•..! , ,1.,,.... i.,i.,.,-.. ..-..., ui*
tbnamenta Hsadaii, n .1. ,,*.*... miao. imlllror »>» «luat «am*

i e mmír numa iA .1 < • *,-So o* Hdrrr-* nu«*Iu à Ircnie «io muvímrnto pro arifMia « «ta
panluu
ffftftéltte
a carèstia.

— ü« rrkullaiiatt,. — acrntu-Mi, — Ju.Ullrar4*ii pU-na-

M Imviaru
lula contra

O sr, Joúo Uamue» Gufinarilfi falo á no»ia mfofora

SOB A INSPIRAÇÃO DF. TIRADSNTBV
liii,!.,. frlíOU O »MM«iO rtur. -,1-I.mI,,:

— A ntlnlia ..iiiii.i. e a do uni rrttlAo oa* aao tsre ttn
«Mloa o nem en .1...!¦» 1.

1'rikUfo iM*r torrwim «mi o «luu foi rcaulvldo no VI Con*
Reato .Naconal dt> Juniul.».tu, 1. .. . ..... , ¦„ is, 1,, it,,, ,».,i,ir
1.4 manos d« mn ano, -líiiPin r-.;- .. rm .Mlitau Qerals •*• ungiu
a» niílu» tom rn. eíntaa d«> Tlrailfoltm nfto piidi* »• m-iu dfii*
lirar litdll«,r«'i«l'* & «-annwilu pnlanKtla ampla «*> «««• urandi^
• i*i • .* *. ,, i|,i...n, 1 d« l.n. i.Ui.,i « 1 iiinm nu.,.*», 11 ixiòmiia da
pátrio.

*M>m. púlrajca rtatuluia Sm
Miripo ií-ii.ui • uma
m*-i o de Jil4iJul#« |l«a
wst.í,-*i«.-i, « í'ji!#c«>u,u

OtffXtH d« letvtU M mi
imíí>«>« fMirttemi4tHir-.il* *•.
%*t«Mí r»i>i J.inwci, ... «•-
tuoawei #* is*»» ¥•*«««•>
l4i..«. que fiki mai* d# mfm
hh», ntwlifwaa « BiOKaaa
rw« »«* ih i**ii»ma d# "rui
i.i» tiettoral «i> PartiM
lí'!*^'!'*!!» «J-J» enadwa
Wiihiu» ' « emitem a -i« mfta
4-.C a tw.lt-.e;...» CAIlà "O
i.«s.*«!" a -BrejiNleai-i a -a**
moetacia, *.

I

Mindelo Nega-se a Tomar
Medidas Contra a Carèstia

in 11- a -decisão «umaiia.
----¦ *iaai-aa&*KtFi«rlWK ¦atWWBLaaa.WM^^
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Nova c Importante Proposta Soviética

Conferência Européia Para Utilização l
Pacífica da Energia Atômica

MOSCOU. 
13 tAFP) — O

governo soviético entre*
f ou ontem & noite na cmbal*
xada da .¦.....¦. 1 uma decla*
ração que propõe a convoca*
C-ao d*, uma -conferência eu*
ropéia tendo cm vista a cria*
c'i" dc uma organlzaçAo np
gional para a utilização pa>-ciiica da energia atômica.

O mesmo apelo do gover*
no soviético, redigido em seis
páginas, foi igualmente cn*
tregue a todas as outras em-
baixadas européias nesta ca*
pitai, inclusive as dos países
neutros, principalmente a
Suiw o à Áustria, do mesmo
modo que a tios Estados Uni*
dos.

PROPOSTA SOVIÉTICA
. Essa declaração proclama
especialmente:

O 
pensamento é ama
recriação constante,

e sinceramente não sei
porque me tKorre dizer
ou repetir essas coisas
nesta quase gratuita
manhã de julho. Vou len-
do ao acaso uma publica-
ção cultural aberta sobre
a mesu, o conceito de Ne-
ruda sôbrc poesia, passo
por Lima Barreto, esbar-
ro enfim no professor La-
maze. «Parece-me certo
que, à luz da fisiologia de
Pavlov, numerosos pro-
bienais de medicina são
suscetíveis de serem re-
solvidos». tuAssim, o ho-
mem, sôbrc bases fisiotó-
gicas, poderá sair vitorio-
so da luta que empreendo
desde milênios contra sua
velha inimiga: a Dor»,

A alegria da manhã, o
mar, o sol, o vaso de pai-
mas na janela parecem
concordar com o profes-
sor Lamaze e o poeta Vi-
nicius de Morais, desfa-
sendo um velho precon-
ceifo de que poesia e d-
ência se repelem.

A arte c um fenômeno
social — repetiu sempre
Lima Barreto. E o ro-
mancista parece reunir-

A proposta abre a perspectiva lia criação dc u ma organização regional aberta â participarãodos Estados Unidos — Ampla cooperação sem a imposição dc condições políticas, econômicas
ou militares — Interdição d:»s bombas «A» e «H» — Ò «Euratom» encerra uma ameaça à
pa/. — Papel do Centro Unificado de Pesquisas Nucleares fundado pelos Esíadcs scclalisías

e atierío a todos os países
«O governo soviético julga

oportuno o momento para
convocar uma conferência
dos países europeus para exa*
minar o problema da cria-
çAo dc uma organização re*
gional tendo em vista a utili-
üação pacifica da energia at«V
mica. Essa organização pode-
ria ser criada sóbre bnses in-
tergovernamentais, com a
participação de todos os Es-
tados europeus que manifes-
tarem tnl desejo. Os Estados

Unidos também poderiam to-
mar parte.

i.. .1 conferenda poderia
examinar a questão dos di*
reltos e das tarefas desuna-
diu a esssi organização, le-
vando em conta que 04 pro*
biênios de sua competência
incluiriam, igualmente, o cs-
tudo dos a• j ¦ *•*¦ econômico.-)
da utilização pacifica da ener*
gia atômica, o estudo das
P0f.:ibil|dndea de coordenar a
utilização dos recurso» de

\EQYDI0éQUEFF\*¦  . j-tii ii. ^——af

•se ao poeta e ao homem
de ciência.

Para o professor La-
maze, «cada vez que uma
equipe bem educada se re-
solve a atacar um proble-
ma humano, esse proble-
mu encontra a sua solu-
ção.

«Não é este também um
fenômeno social mais vi-
vo ainda em nosso tem-
po?

wAS estou a «Jizer coi-.
eas sabidas. Entre-,

tanto, gostaria de chamar
a atenção do leitor, e
principalmente dos jo-
vens poetas brasileiros,. guém pode ignorar estas
para o artigo de Pablo influências. Primeiro, po

do que qualquer comenta-
rio. Ser autêntico — diz
Neruda — esta é a chave.
O contato com o povo po-
de-nos ensiná-lo. Sou um
poeta que tenho perma-
nentemente este contato,
não só por motivos dc
doutrina, mas também
por motivos de vida. Ha-
bitualmente leio meus
poemas para grandes
grupos de mineiros, de
trabalhadores de salitre t
de carvão Isto me obriga
a palpitar com seus pro
blemas, sentir sua3 espe
ranças, ensina-me a nro-
curar a substância ínti-
ma do americano. Não
renego, porém, a despei-
to disso, Apollinaire uu
qualquer outro. N e st c
momento penso em Apol-
linaire, não somente por-
que é aniversário de sua
morte, mas por ser cie
um grande poeta. Nin

Neruda, sobre poesia, di-
vulgado no número de
«Para Todos» desta se-
mana. Perdoem-me, pois
o que se vai ler será ape-
nas transcrição, mas que
vale por si mesma mais

fc GOM A BOCA NA BOTIJA
SsfPDnha publicidade apa-

peceu na edição de ontem do
"O Jornal". Ê a propaganda
*s um artigo apresentado
como o mais rápido avião a
lato do mundo-, o F-lOi Star-
fighter Lockheed, da, Força
Aérea, dos Estados Unidos.

A ó,uem ae dirige a suges-
tão? Qual o comprador quo
«*> anúncio tenta influenciar?

Armada com duas gravw-
fas, um perfil em horizon-
tal outro em vertical do
avião que assim, se recomen-
é,a, essa matéria deve ter
ézspertado a curiosidade
4on leitores. O caça dá a im-
pressão de urna bala de fu-
sil, e seus propagandistas o
pabam exatamente como o
projétil que contém um ho-
mem dentro,.. Capaz de vôo
supersônico, provido do
avançadíssimos "olhos" ele-
-Irônicos, armado "até os
dentes", o F-10h — imagi-
nem! — pode "superar e
dc.truir qualquet invasor de
tamanho dos hoje conheci-
dos".

Que invasorf Onde essa
inv"sâo? E de que procedeu-
cia1!
Nós, por enquanto e, dada
a situação mundialmente fa-

"-ív.iíi*.*:i'< ¦¦''',<>^-rW;I
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vorável à luta de libertação
nacional dos povos, não pre-
cisamos de nenhum. F-10h
para superar o invasor nor-
te-americano, que insiste em
avançar em nosso petróleo e
nossos minérios raros. Ê com
a organização e a ação pa-
triólica do povo que nos de-
fenderemos. Assim, a publi-
cidade da Lockheed Aircraft
Corporation, dc Califórnia,
U.S.A., parece uma coisa
sem sentido, um punhado
de dólares atirado fora.

Pensando bem, contudo,
encontra-se a explicação.
Um tanto ingênua e forma-
lista. Para que essa evidên-
cia? Para que jaiuração? A
publicidade do truste arma-
mentista ianque visa ape-
nas pagar por esse meio ao
senador Assis Chateou*
brianã...

Americano de

io 110 Minério

de Araxá
Belo Horizonte, 13 (IP.) —

Na Assembléia Legislativa o
deputado petebista Waidomi-
ro Lobo denunciou mano-
bras relacionadas com a en-
¦irega de minérios radioatlvon
de Araxá a trustes ameri-
eanc* Denunciou como «»-
•/oiviJu nessas rnsnobrae »
tJPTiarior Bemardwi Filha
•*ju« dia**; pertencer à firm*»
Wang Shaíi*-? Corporation,
M£isylcaaa -s k DEMA SJL

rem, temos que ser nos
mesmos, senão jamais
passaremos dc mero re-
flexo».

Podem discordar, mas
meditem íiôbre o que diz
Neruda.

FÁBRICA TÊXTIL
HA BIRMÂNIA GQK!
AJUDA DA CKtKA

RANGÜN, 13 (Inter Press)
— Fazem-se preparativos pa-
ra ampliar uma fábrica de
tecidos nas proximidades da
capital b'rmanesa.

Com destino a essa íábri-
ca foram enviadas novas
Instalações da República
Fopular Chinesa, em cujas
obras tomarão pn-rte espe-
cia listas chineses.

matérias primas, a auxilio
técnico, a troca de informa-
ções, o direito de consultas
tvemeas e cientificas cence-
dido a todos os países aoa
estados doienvolvido» no do*
minio atômico, a assistência
no dcmtnio «k>s quadros* do
n-.csmo modo que o examo
da manutenção de rclaçOcs
permanentes com as organi-
itações internacionais e nacio-
anis existentes na Europa,
sobre o plano da utilização
da energia ator-tica para fina
pacifleos.

Essa conferéncla também
poderia examinar outra*
(¦uestões com relação à am-
pllaçâo da cooperação Inter-
nacional nesse domínio.
ItESPEITO À SOBERANIA

A declaração precisa qut<o desenvolvimento da coo-
peração pan-europeia não
excluiria o* acordos bilateraU
sobre <V:se piano que contri-
niii.s. 1 in ao contrário, para
h cooperação geral, com a
condição de serem conclui-
do» na bare da igualdade,
sen*, nenhuma condição poli-tica. econômica ou militar,
incompatível com a sobera-
«ia e a Independência dos
Estadões*.

Exprimindo a convicção de
que os governos interessa*
dos darão a desejada aten-
ção a esse apoio, o govêr-
110 da União Soviética
declara-se «certo de que uma
tal cooperação de todos os
pai es europeus contribuiria
largamente para um acordo
sobre a interdição dos arma*
mentos atômicos e de hidro-
gênio, o que garantiria a
utilização de todos os mate-
riais nucleares unicamente
r-m objetivos pacifico', para
o progresso da ciência e da
técnica e pela paz da huma-
íiidade*.

INTERDIÇÃO DAS
ARMAS ATÔMICAS

No preâmbulo, a declara*
ção soviética salienta que no
momento eni que a guarva
fria e a desconfiança nas re-
iacóes entre os Estado j im-
pediam o desenvolvimento da
cooperação internacional sob
todas as suas formas já per-
tencem ao pas ado, criaram-
-se condições melhores para
que os esforços dos especia-
listas nucleares rejam diri-
ííidos para a. utilização pací-
fica da energia atômica em
lugar de sô-Io para fins mi-
litnres.

O governo soviético julga
que um acordo internacional
para a interdição das armas
«A» e «H*> ofereceria amnlas
possibilidades narà a utiliza*
ção pacífica da energia nü-
clear. No entanto, uma coo-
peração nesse domínio não
pode ser efetiva senão na
base dos nrinc<nlos de i»ua1-
dade absoluta com 0 respe!-

to A soberania dos Estados
e a não ingerência nos as*
suntos internos e absoluta
conformidade com os altos
princípios expressos na Car-
ta das Naçflís Unidas, sem o
menor atentado à seguran*
ça*

Finalmente, o auxilio ofe-
rc-eido não deve ser tribu*
tário de qualquer condição
ivja cia qual for. política
ou militar.

O «EURATOM> AMEAÇA
A PAZ

O governo soviético Julga,igualmente, que as possibl*
Iidades de cooperação, nota*
(lamente no plano geral, não
estão esgotadas, mas levan*
ta-se contra «grupos fecha*
dos* tais como o «EURA*
TOM>, que exerceria, de tato,
o monopólio da distribuição
e posse das matérias nuclca*
res.

Salientando que o «EU*
RATOM> assumirá inevita*
velmente o caráter «de uma
organização supranacional:»,
a declaração soviética conti*
nua: «uma tal organização,
na conjuntura que é caracte-
rizada pela filiação de dl-
versos Estados da Europa
Ocidental a blocos militares
fechados opostos a outros
Estados europeus, daria na
subordinação do «EURA*
TOM> aos fins militares e
estratégicos desses blocos>.

O governo soviético salien-
ta que esse sistema beneficia*
ria os Estados economicamen-

te mais poderosos cm derM-
mento dos que não possuem
pnssibUidcdcs de organização
da produção de energia aiò-
m.cn, aumentaria a desconfi-
anca e criaria dificuldades
suplementares para a organi*
zação da segurança européia.

A criação de uma organiza*
ção nfto incluindo senão uma
parte da Alemanha acentua*
ria mais a divisão da Ale*
manha, complicando a cria*
ção de um Estado alemão pa*clíleo e democrático unifica*
do.

Além disso, o «Euratom»
abuiiria todas as restrições no
domínio da produção da ener*
gia atóm.ca previstas atual*
mente a respeito da Alemã*
nha Ocidental. «Isso permiti*ria aos círculos alemães ocl*
dentais que sonham com a
«revanche» organizar a pro-dução da arma atômica crian-
do uma ameaça séria para a
paz da Europa».
O INSTITUTO UNIFICADO

DE PESQUISAS
Recordando a criação, em

Moscou, de um Instituto Uni-
ficado de Pesquisas Nuclea-
res, incluindo 11 paises da
Europa e da Ásia, o governo
soviético salienta que *-se tra-
ta no caso de uma organiza-
ção aberta a todos os Esta-
dos que queiram aderir e des-
tinado a tornar-se um impor-
tante centro de cooperação
«los cientistas de todos os pai-ses».

Finalmente, depois de ter
recordado as propostas sovié*
ticas, em abril passado, em
Genebra, na Comissão Eco-
nômica das Nações Unidas
para a Europa, o governo so-
viético propõe a convocação
de uma conferência de todos
os paises europeus com a
eventual participação dos Es-
tados Unidos.

Denunciamos o*u**m que 0
prrt»'«Jíiu«* «ui COFAP, çgro*
iw-el Fmkffu Mlmldo, re*
Mbera mal uma • ¦••••-..•u, its
«k-nliera» que o procurou, pa*
ra lhe kusrrir mcdictat mn*»
tra a ..:¦*. através óe ma-
mortal.

Ontem a COFAP distribuiu
nota r-m que. com •••••••'¦¦.¦¦••<•»
a dfumenilito. confirma noa*
sa rienúnrU e reitera o que
o coronel Mindelo afirmou k
comissão de senhora»; que

«averiguar» quanto aos
objetivos políticos» das res-

potwavels pelo memorial.
Mindelo nao admite com*

bate • carèstia. .'-•!¦• que
nesse combate sinta cheiro «Je
irelvInilIcnçtVs cxcluslvamen*
k* partldArias».

Como pre si dente da
COFAP, entretanto. íuc a
Costltulçao ao envemíar pelo
caminho das dUcrlininaçoea
lileolôr-lcíts e adota atitude In*

compatível com o cargo. n*>
niMCHH a aceitar sugesttVt
de combate a desenfreada ai*
Ia dos 'im-çi-*.

TEHSÂO IHCLÊSiT
EM ADEN

CA1RU 13 IAFP) — "At*
¦tu 1.¦!..¦:¦ <¦ bf.Ull ça* c n-
centraram ao longo da» (;"n-
tetras do Vcm«hn 2CJ horwna
aels i* iniii'«~.. tanque*, auto*
móveis e outras arma*** —
declnou um porta-ves da lo-
cação do Yemtn no Ca ro,
;.i! • .'. ¦ em :¦¦¦¦<¦'<*

vindas de Aden.
O portii-vw acrescentou

que o governo de Aden con»
alt*cra t**a .¦•¦••• .*. de
tropas como uma provocnçAa»
no mimonto em que »So de-
s*envolv|dos e-tforços pura
obter a .nbertura rt«* nego-»
cloç«5cs anglo- emenila*'*.

PROVOCAÇÃO AiMERICANA
SÔRRE FRONTEIRA ENTRE

U.R.S.S. E FINLÂNDIA
?ARIS, 13 (AFP) — «A

questão ilas fronteiras entre
a União Soviética c a FinlAn*
dia íol definitivamente resol-
vida pelo tratado de paz de
1D17 e não poderá, consequen-
temente, ser objeto de nenhu*
ma revisão» escreve o Jornal
«Izvcstla» segundo a agência
Tass.

Protestando contra a cam*
panha de revisão das íron-
teiras finosoviéticos, «cam-
panha inoportuna e artificial*
mente atiçada por certos Jor-
nais de Hclsinki», o jornal
declara que o caráter amla-
toso das relações soviético-
-finlandesas «não agrada, vi*
slvllmente, aos promotores
americanos da politica de si-
tuações dc força, que fracas-

sou redondamente» e lamen*'
ta que certos elementos fin*
landcses «tenham caldo na
armadilha que lhes foi arma*
da alémoecano».

«
PROCESSO FASCISTA

NA ALEMANHA
FEDERAL

KARLUvhE. ia (AFP) —1~\:: dc dois a n.. anos d*
prisão pelo delito de opinião
foram aplicadas a treu n-um-
bros do Comitê Central da
Partido Comunista da Alemã-
nha Fcdertl, pelo Tribunal
Federal de Karlrvhe, 1

PROJETO
DE ANISTIA

NO PERU

LIMA, 13 (AFP) No dia
da reunião do novo Congres»
so, 28 do corrente, far-seá
a apresentação de um pro-
jeto de lei de anistia geral,
já redigido e assinado por
todos os candidatos ao Le-
gislativo que já foram de*
clarados eleitos.

Incursões Ianques
Sobre Espaço Aéreo
da União Soviética
NAÇÕES UNIDAS (Nova

York), 13 (AFP) — O Sr.
Sobolev, delegado da UKSS.
transmitiu ao presidente do
Conselho de Segurança uma
nota falando 6ôbre as «rt>
centes incursões de aviõca
americanos nos céus d*
URSS*, e prevenindo que era
caso de repetição dc tms in-
cidentes, o Conselho de Segu*
rança seria encarregado da
a-vunto. 1

Bom Miolo e
\tcjam o quo dte a nota de nosso jornal: faltam máqub
W nas à oficina, estumos desaparelhados, necessitamos

de um bom matutino, ágil c atento a tudo que vai nesta
vida brasileira e no mundo.

Já Ia se vão dez anos que trabucamos nesta impren-
sa pobre vias inegavelmente rica de coração e consciên-
cia no interesse do pais e de seu povo. Dez anos, bons a
maus, em que acertamos muito e falhamos também, dis-
.temos coutas justas e às vezes não, sem ajustar sempre
o fosso pensamento à realidade. Por momentos pensava-
mos dizer a verdade quando era engano 7iosso,

Dez anos de mil e uma circunstâncias, assaltos poli-
ciais à oficina, escassez de papel e dc liberdade, difíceis
situações políticas, prisões de jornalistas, redação sitiada,
jornal fechado, redatores processados ou na clandestini-
dade, tudo isso faz dc nossa IMPRENSA POPULAR o re-
trato de uma criatura humana, Uma criatura com seus
defeitos, que não deve esconder, e qualidades, de que não
pode se vangloriar, mas, na essência, franca, sincera, in-
subornável, antes de tudo empenhada em ser consequen-
te e limpa na consideração pública. Dez anos, 3im, quenos incorporaram no quo há de melhor c válido parasempre na história da imprensa brasileira.

Os ferros-velhos da oficina gastam-se muito, embora
não se gaste o nosso entusiasmo, antes se afia e pedeagora ao leitor uma calorosa ajuda. Em dez anos, de pre-caria oficina e rendas muito magras, soubemos, funda-mentalmente, corresponder aos nossos leitores no mini-
mo: no que respeita à decência e constância de nosso jor-nal em defesa das boas causas. Aqui estamos, cheios de
uma verdade que anda espanando o mundo: de que a»

Boa Casca
Dalcidio JURANDIR

eausa» aqui proclamada» são já invencíveis. Diante dit-
so, não nos atemorizam as dificuldades. Ao contrário, lo-
vam-nos a ter mais arrojo e mais fé de que cedo as ven-
ceremos.

Venceremos porque o nosso jornal vivo de ti e por tt,
leitor da Leopoldina ou da Central, do sertão carioca ou
da zona sul, velhos e novos leitores que recebem este pão,exclamando:

— Não tèm boa cara ma» alimenta.
Sim, precisamos de melhor feição gráfica, de mai»

sabor e tratamento no que escrevemos, informamos, es-
clarecemos. Jornal de cara fechada, barba por fazer, sa-
pato cambaio, é volante dos velhos tempos heróicos em
que as boas causas eram ainda assunto de sótão escuro
ou misterioso assobio na noite ilegal. Estamos, hoje, em
plena legalidade universal. Ilegal, clandestino, inconfessá-
vel é o que pensa o nosso inimigo, incapaz de declarar
abertamente o que de fato deseja e o que realmente de-
fende. Nós, não. Falamos franco e, quando nos engana-
mos, também com a mesma franqueza não receiamos pro-clamar o nosso engano. Já não disse o mestre italiano
que a verdade é revolucionária?

Por isso mesmo é que o nosso fornal tem a tua aten-
çao e o teu apoio, leitor da velha amizade ou leitor de
primeira leitura. E achas que, por ser o pão de bom mio-
lo, por que não há de ser também de boa casca?

|Ujo entanto, o que não dizem os membros¦^ da burguesia açucareira cubana — dei-
xando de cumprir assim com os deveres com
sua terra o, renunciando fundamentalmente
à defesa dos seus próprios Interesses — p*vra que Cuba se liberte da monocultura e do
mercado único onipotente, é que só lia uni
caminho duro, de salvação: libertar Cuba
do domínio econômico c político do imporia-
lisruo norte-americano. Enquanto isso não
ororre, n servidão que anquilosa e empobre*
ce, continuará cm Cuba. Ante assaltos tâo
graves, <iue provocam Indignação, como és*
se da Lei de Colas Açucarciras, urge fnzer
a unidade do todos os cubanos porá mudar
«ma estrutura semicolonial de onde derl-
vam os males presente*! e os que se esboçam
110 futuro imediato. Se isso não é compreen-
dido profundamente; de que valerão decla-
rações literárias sobre a necessidade da va-
rledade de culturas agrícolas e da produçãoIndustrial? Para levar a cabo essa policultu-ra não é necessário enfrentar a açSo dascorporações norte-americanas Interessadas
em que Cuba não produza o que necessita
9 pode produzir, para só continuar vender*-do mercadorias a preço elevado e com & p*.reno amew-ç* úb novas reduçõe* ãa. enta, ao»Mrelra? ^^

AS VENDAS DE AÇÚCAR -*
UNIÃO SOVIÉTICA

ftaa últimas aaíiaa, » Unlfio Sovlétíe»

•'S-**1*'1*'3**'*»^^

CUBA SSÃO IANQUE
A LEI DE COTAS. EXTORSÃO DITADA PELO GOVERNO DE

WASHINGTON
ULTIMO DE UMA SÉRIE DE

JUAN MARINELLO

*"*»

© que significou um extraordinário alivio a
profimda crise que Cuba atravessava. Sem
fazer uma só exigência, sem impor unia só
condição, sem desconhecer a soberania na*
cional, sem levantar, como os magnatas
norte-americanos, as ameaças de represálias
pavorosas, o governo da UJR.S.S. contribuiu
para melhorar consideravelmente a situa-
ção de grande parte do proletariado cubano
<b elevar de maneira geral o níve) de vida d©
povo. POLÍTICA DE EXTORSÃO

S-u a rebaixa da cota cubana mo menr»-
ão açucareiio dos Estados Unido» fô-asa ap®.
aas pela &s&o defeaslvm Ae uni scrwpo d*
produtoras internos, m ssoisas afio teri&ni ai
jrravldsde que em verdade e-n-^-rram. T.*ata»
es do ama poilücs de exlors&o ditada pelej£W«nno da Washtagtom que eonde-ísa o pov»

Enquanto, por uma parte, se restringe a en-
trada do açúcar cubano nos Estados Uni-
dos, os mesmos Esíados Unidos isolam Cuba
de possíveis mercados bem providos. As ven-
dus à União Soviética foram possíveis por*
que o governo de Washington deu consenti-
mento e o govômo obedeceu. Sucederá, assim
no futuro?

O que acaba de suceder coiiiirma % jos*•Jezs da tese que sustente que os grandesmales enfrentados por Cuba são devidos h
ação do Imperialismo norte-americano. Com
si recente medida entrarão muitos milh-Ses d®
dólares a manos ne, vida cuhsna. Porque ©
imperialismo o quer, eetá Impedindo Cub*
de manter rdaçgee com kovos mercados, am-
«2a que tenha recebido otertes tôo provei-tosuas como as feitas pelo mundo so-dalisfa
*5 de democracia popular. Diria José MartS

mm m

o seu tráfico ligado a om só povo». E Cufes
-MMitinua amarrada a essa conjuntura mortal,FORJA-SE A UNIDADE DO

POVO CUBANO
A rebaixa da -cota açucareira cubarui vé9

«Sfllurecer multo aa coisas na mente das
massas populares de Cuba. De um só golpe
com a única assinatura do presidente Eis»
ahower à nova Lei de Cotas, se agrava evi»
dentemente a situação, Já miserável, do povo de Cuba. fl mais um dos assaltos contra
o presente e © futuro do pais. E cada um»
dessas novas medidas, nascidas da mesm»
origem, vai plasmando uma unidade já ls>
dispensável para realizar a ação oportuna;
a que determina a liquidação da estrutura
econômica semicolonial, a 

"que 
condena as

formas feudais da nossa exploração agrária,
a que elimina o enorme latifúndio açucarei'
ro, a que entrega gratuitamente aos campo
rtêses a terra de que necessita; a que impSs

% Igualdade rociai efetiva, a que faz avaiv
fjar, enfim, o nosso processo democrático m
tornar-nos donos de nossos destinos.

O povo dei Cuba procurara seguir &-149
^dispensável esminho muito antes do qua
muitos suspeitam. N3o está longe o dia em
«ue a vontade estranha deixará de admlnls»
irar & nossa fome. ?Z p&rn £3se dia aecessS'
íamos, como elemento primordial, da solida»
üiedacis eflcfiz dos pr.vos smerksHc-r,, os ds
Norie, do Centro e do Sul — que devem tm
imar viola das angústias cubanas, a<ji festesfe»,
OS és isaa ia-á^ri® MfoaffSegfe
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iVinte JMil Uíguas Submarinas)
Nfta 

é esta a primeira vei que uma obra de Jullo Veme #
tnupotta PW1 a leia. í*. u- -«- diier que o» filmes •«Hien-

m !. - • nANeran em -'•"- rom a n-ai:-.,..-• ite Georges
Idáli.*-,, Viajem .. |u*. inspirado na obra de Jullo Veme Tam.

«ém .Mieiirl i,.-"tf * Vinte MU Msna* Submarliiaa (oram
<,!!}*¦> ~ da atenção de realuadorra clneinaioerafleo*. Sobre
éait n erluc» íiiiiti^t» Ueorges Hailuttl MBMVfl

«l|..:i».%'....,.i realizou em 1858 Vlale MM Mifua* *ubm*
ftaaa, qu» obteve um (,-rawle *.ilto comercial porque fui, de-
pois de O 1'irai» Negro um do» primeiro* filmes de longa
ri,r'i em iccnleotor. O processo ainda muito Imperfe)
te (cv$ que ae contentar com duas tintas fundamentais,
•auando àJ»o netfe&Arlaa irtn par* uma adaptarão '.nica.
«nenie valida daa «eAres twiiuraU». O (ilme «importava i»
tnadas submarina», e os dominame* **ul esveriieados du iee-
tainn. blrtcmAilto ae acomodavam bem as tais assunto».
Sem nenhum valor artístico, o lilme pow»ula graças a Jullo

'Verne e ao fundo do mar, uma poeala Involuntária».
Podemos dti-er, ao eoniràrlo da Sarioul, que a versão de

/ti!.-.:! Fleif-cher tem poesia, nâo Involuntária, graças á fi-"delldade ao espirito da obra. gra»**** á ótima equi|»e que a
trealliou. dosdo o roteirUta aos atores, do* foioutaíos aa de-
parlamento de irueagen*, tudo contribuindo para recriar"•ouiVe mundo eatranlio do romanclsia trances.

O respeito a obra de Jullo Verne 4 a principal quall-
dad» desta obra. Sentimos aqui o calor humano, que ao la-
4o da sua imaginação criadora, era a caracterlatíca principal
«5* teu autor. Durante multo tempo noa lembraremos do ca'
pi.íiu NunOi t.-.iJtiam -ue criado por J*me« Mason, com o
«eu ódio aos mercadoics da morte, aquèlea homens que en-
rlquec-ti.-'ti á cuaia do sofrimento alheio, pelo «aque. alta-
véa das guerras; também o marujo Ned (Kirk Douglas» com
•eu gelio csiouvado, o tímido ajudante do professor Aron»
sax iPeter I^rrei e todos oa outro* tlpoa desta ealeria noa
«<»mpan»iâr..o e deles ícntlremo* Inveja por nâo participar»
«nos desta estranha viajem.

O* únicos reparo* que podemo* toner ao filme está na
t... montagem lenta c que em parte, quebra o Inter*»»* da
narrativa, sem no entanto comprometer o resultado final,
porque o conjunto é multo bom. A fotografia submarina e
a de Interior tem grande unidade, a música sublinha com
•flctoncia a narrativa e as Interpretações sâo tempre cor»
Tetas. i

Vinte Mil l/R-na» Submarinas é um filme que recomen»
damos aos nossos leitores, nâo só aos da velha geraçáo que
leram Jullo Verne, mos lambera aos que pela primeira vez
tomam contato com sua obra.
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PâKAMÊRIGfiliO
DE

fiHQÜITETUHA

NO dlS M. !!isl4lar*é-s
*ni friiHiriíti. M Colêgm
da Pundaçáo Oetóiio Var
gas, o I Cangtesso Pan»
metieano de Psiudante*
de Arquitetura e UrtMintt
mo O O, A. da FaeuWa
de Nartonal de Arquiietu
ra avisa que os esiudan.
le* Inieressartn* em par
iieipar do eortelai** de
vem solicitar Inscrição o
quanto ante»,

í -ta será a segunda ali
vldade estudantil de ea
rater Internacional reali
sada no Hraiil. este ano,
o que revela o crescente
desejo de Intere&mbto e
coopera--.*»*» doa unlveral
tf-.riot brasileiros eom
seus eolega* dos demais
países.

%

eviuiÉlò.

•& CURSO DE
SOCIOLOGIA

Em agosto, o Departamen
to Cultural do CACO uairo-
einarA um curso de *«vlelo-
gia, a eirgo do prat Dlaelr
Mene/es. c-aiedrátiro da Fa*
ctildode Nacional de Filoso»
ÍI*.

# hlPhli UNIDADE
»»a r-l I H' >»•» itd S - 1.1

reuniram M em t4ü»f«r»'»».
ela dr iinHi.fl.a.j A .-¦:.»..
eatérta .lu lun.liit define
»cu :.,!-.,»,. unir a* (-.¦.••
lil»|vrl-..T Úil III ..llll- |.|.i r»

tll.1a.itU t|o N ; -.1 á I •-«- de
um (,!..;. .!-. -. ,,, «Ten-
«tu riu ««»nt* — dis — a» ri-
ItefUmia*- r\i,s.!-,. ae nu.
nu. i-ii.i.aiilu» i.re a« ne-
rr»»ldai'r» bSklrat d.t» c-Sltt.
«laiii.-. t ti«-{-*uit»s * ronetu-
.«to ,!>¦ que w*. n.iii a tinida-
da p»»«t«-remiH *enrer .».*. .ti
ri.(i!(l»<li • e ubtrr a> «unee»-.
mV*-. e taiilhladea ,i. qm» n«-

A III, iniili,, niibom niu
tenha polido aceitar o eon-
-.11. lio» • . .1 .- • ¦ :;•-', 11
ae*. de re|ire*»eniar»e na it»rv
ferfnr.a. se.tiilou-* tlrwjaji
íolhe plen.i íxito.

% *»ír*PHEH$A
UNIVERSITÁRIA"

Ite.eiHs • »frtiíl*««m(*
am ej»fflpl*r <? «imprtns-i
UnlversiiArU», «rgso do
D C. E. dl Universidade «to
Ur-Uli. Cl loiiiai pode ser
ebdda gratuitamente na
PCE ou no* PD, AA Ja*
?stabeltcimentoa de «niü.o
da ü. 8,

I s**ist»»y»*aK-«'

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DHS OLHOS

j Dít. PAUIS) CBlAJt
PIMENTBL
HORÁRIO:

; -lu . ia*, o (--*i. das 14
i a* ií» hs.-. *.**. .-;«* t s*.
! bMV-a dM IC ta IS te.

LONSI LIAKIO:
| tm 15 d* >«i»»-!iibru 184
) .Niterói — TitWone: 89-31

* PSICOLOGIA
COMPAPiADA

No roximo dia 2 de agô»-
to terá inicio o curto sobre
roe«e-/...; e problemas da psl-
et»li»*ti ,-omparatta, promovi-
do pela Sociedade Brsitlleí-
ra para o Progresso da Cièn*
cia e a cdaelra de Flslologl*
da F. N. M. As aulas serão
ministradas as segundas •
oulni.isf.il as. no anfiteatro
de Flslologla, p«lo prof.
Thalet Martins. Ot interessa»
di*»» podem obter o progra»
ma • maiores Informaçde*
no C A. Carlos Chagas
(FNM).

POLÔNIA: REFORMA
. —i carta aberta aos .níelectvei* deputados, dois reda-

tora» do "Poprostu", órgão de circulação nacional, preconi-tam uma reviiao completa do ensino nipsiior tia Polônia."fi necessdrio — ressalta o documento — converter rápido-
mente o» m&todo» anfilntctectuaU de agora (...) e introdu
rir modificações socialittai no tiitcma da estudo* com o
fim do preparar pensadores a trabalhadora intelectual» que
estejam estreitamente ligados à vida e à luta diflcii de noi-
ta classe operária pelo tocialitmo".

A carta clattifka o Minittério do Ensino Superior como
um ôrgdo burocrático e conclui por apresentar as modifica-
ções que os estudantes desejam.

X UME EM OPOSIÇÃO À UNE
A ¦•*.»¦.•*!• do I» .1..1.1 federal IMtaVi em iirme u(MAlça«>
i*l * aluai .!.»...-„ «i* f.VU. durante o ( „íigi««„ Nadu-nal
4aa I .iii.laiitr. que m> aiiilnlta., .rmiii,|u ...miuil.».!.» dia
l.ll.ii,,!,, * Úi»J.|«uiJi j.í-U t'*l|t- O llmmiirlito «I. i « que r*.»a
,tf.i.ji> fui i,'in,i l, «ia ilrluUe «le «-alai a e«l».!»ilr. «neltmal
niu írri„|n,!,, a <i|e«-jiu.»» , ii- ¦ de ,n,,,t„ ,„ .siudantr»
e*riora*», na lula up*-r4»i«*e*ttu!-iu(il tontra a «arestía.

A m»l* rriria qu«* u unUer>ilãr.o Cario* Ve|.»»«», presi-denle da t'S|l, dnlelmi a <»u«,i« ii.ii, da B»evr im. It.ual p»-
luJaiilil, <!- .pioposltada a aibâriilaiiinil.-. «to ninlinuo *-.tu- •• das tarifas do» • . ,.;,« quando o mutlto da sre-
ve niu» i" » a tuajura,....) t> ».m ..» alenladua iH»lltl*ls ronir*
eatinlonles, (MJulares, jornallslas r pariameatare*. t.t* «tt-
imle levou o ronselliu dn !;.,.-•",•.- da l'MF. a apnv
var «uni solo de «letruniiariça .,,,.,.,i. .;,. No ealudante Car»
los Veloso». li¦-..:, *.nda, que • ilíi-»loria da l'M. ... mar»
participar d* tiHiiissdn IViiiianrtite t otilra a 4 arralla.

A nula i i.a; tVlundu a ».iii esao» eleitorais pot «xsk-
alto do prOslmo t-nigreuti .Nj.íonal dos Ivatudantea, pro-
,uia o rsiudante taríu» Veluso a| asar a má Impressão dei
tada |...r «ua «uiiiluU Itiulo k rtCMU «amiuinha doa bondes.
O eaiulnliu que estolheu para seu objetivo tem sido o da dia-lUiiinai.... ul. ........ e » da divina» ii» ettudante*, fat-*-i queo . ,.iii|.i..iii. I- in i,.. . prOprla < misiliulçao da i M . drvi,
in. a (arla d» Prlncipln» dos t nltersltarlo* bratlletroa ,«,n-

den» ailludea dlurlmlnaiOrlas em mal<'-rl* ld«-<»iaiile», rell-flc
,.a e rtulal e prrtrltua m tuiiài» da r'»»M»5.

>ni-.. i.-\...:. o .'..< tiitienlo oa aia-l- ii-i. ¦•» il- Ratiil* de
• ili.rii» ,lr. r ii.-i.i-i!'!'. -tiUa Freire, prealdents» e aeerHirlo-
geral d* l'MK, re»i»e*i|iam»-nte

A 1-OSIÇAO DA UNK
A propósito da n«(a *«im» rcírrlda, » raporiann prf-

curou «unir o eatudantt» t.arlo» Velf*-wi, iiresldente d» t)N*E,
,-'i> m ts,|iin>"! * orestis ;• ¦ i-., -•.- • aleannd.» que a poal-,.... da rnlldadn mititiia, a pro-:òsllo, seria flsatl» em rei».
".i't" d» diretoria. ApAi a reunlân. a diretoria d* UNE dlstri-
bulr* tm eomiinlf*tto à Impretiaa.

CUNIOA DO DU. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hom*entot*r*pla * »!ta ftret-tíêncla

sr». ii"" da veliitte ,¦•>¦>¦.,¦ as função sexual no homem
o na mulhei tmianiiidade fariiua e trtsònia nos casos
indicados Enfermagem a cargo de técnlc * profissional
diplomado.

(N»S CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
JIOKAKIO: Diariamente, das 1*1 às 16 hcv-w*.

RUA SAO JOSS, 5U — 9» ANDAR —

CONJUNTO, im — IBL.: 8.5-6280

fXJ TRÊS MOSQUETEIROS — Dot* Daifcry Qene Kelly e
llichael Kidd — forma o trio central de Dançando nas Nu»
•yens muito bem secundados por Dolores Cray a Cid Sharisso

m
*

V»

rtaiAf OR AMOK — Dlrs-
Cio de Joshua Xuc&n, com
Klm Novak, Oletty Fteld,. B«

aallnd Russct. •.Vüii/im Hol-
den S6o Luiz, Rex, fllan •
Carioca, Sr. 1,20 - 3.30 —
5,40 — (.50 e lo ttoras.
VINTE MIL LCGUAS SUB-
juiunas Oireçao de ri-
cl-.ard Klclschr, com Peter
Lorre, James Mason, Paul
iukas 3 Klric Uuuglas. As-
tôi •», blinda. Primor, Colo-•alai. H. l.o.o, às 2 — 4,3o
7 * 9.3C nor. no Plaza ir.!-
í , \s 11,3o horas.
DAjVCAi-ÍDC nas nuvens

Dlrec -o áe Gene Kelly *
Stanley Donen, com Daa-Dalley. Ooiores Gray, Ml-
chaci Klüd, Cld Chatissc t
<i*r»a Kelly. Metro Tijuca,
Mciri- Copacabana, Metro Pas
selo, à 2 — -4— 6— 8í
10 horas.

... at.lLMJÜ O COKAÜAO FLO-
RESCE — Dlrcça de David
iLc-an, com Katherlne Hep-
ourn, -iinsiino Brazzo e Iz*
Miranda. No Império, às 2

í - 6 - s t- W horas.
» A GUEItltA INTUÍA UU -UA-

JOlt BBNSON *- Dlreçlo de
Jcrry liooper, com Charlton
Hcston i Julle Adams, 4s 2

4— i — Se 10 horus. VI-
Uóriu, Copacabana, Miramar,
jtmé.-ica, Botafogo, Santa
Allue, Monte Castelo e Bon-
íUcesso.

», caiou:*-' .unes — uirec&o
de Otto 1'remlngcr, eom Do-
rothy üandrisge e riarry Be-

lafoatt. '4b»on. ts 3 — < —
8 — ti e 10 horas.
SINFONIA AiUlfJA — Dt-
rteto d* Watson Macedo,
eom Ai.selmo Uuarte, Ella*
na e outros. Roj-ai, Mello «
Resinei-..
TUllMCNTO DO rASSAOO

DlrecSo e Mario iv.nr.nr,
eom Carla Del Pogglo e Mark
iVawrence. Presidente. Art-
-Palácio, Alvorada e Cassino
(Nltsrôl), * 2 — 4 — 6 —
8 è "0 horas.
ANJOS MALDITO»; — Dire-
Cio d* red F. Sears, com
Tor,-...iy Cole * Mollle Mo
(¦art. ideal.
A CON.'. f A DO OESTE —
Dlrccio de W. Castle, com
Dennls Morgtn e Paula Ray-
mond. üdcon, Alaska, Ipane*
tna, TIjuca, Madureira. Abo-
llCào e Leopoldina, às 2 —
8,40 - s,: _ 7 _ 8,40 e
10,20 horas
VM AMANTB SOB SIEDIDA

DlrecSo Rene Clemcnt,
«--om Girai Phlllne e Valerie
Hobson. Odeon (Nlterti).
FEO-J Fnou — Direção de
Augusto Gcnlna, com Dany
Robln, Glhô Cervl, Phlilppe
Lemlre e Mlscha Auer. Azte-
ca, Caruso, Imperator e sao
Pedro, às 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas.
VIDAS AMAnGAS — DlrccàO
de Elias Kazan, com Julle
Harrls, Raymond Massey,
James Dean e J. Van Fleet.
Pax e Eskye, às 1,30 - 3,40

9,50 — 8 e 10,10 horas.
TODOS IRMÃOS EKÀM VA-

LENTES — no Nacional. ..

Besenha Flinniieiii
BRILHANTE INICIATIVA DA CAMARA DE NITERÓI

í»14 de Julho -"Dia das Conquistas Oemosráííc»
Sessão solene, em comemorado ao 14 de julh o, com n, presença do general Flores da dmlife

— PartÍcIpa»?ão dos trabalh adores — Convite ao povo
A Câmara. Municipal de

Niterói realizará hoje uma
sessão especial solene, dedl-
cada ao 14 de julho, data
consagrada -.<¦ comemorações
da <Queda da Bastilha*-.

Com0 convidado de hor.-
ra estará presente o deputa-
do federal general Flores da

.Cunha, que falará sobre o
significado da data. ho|e as-
slnaiada como o dit* das 11»
herdades democráticas.

De âcôrdo com o requeri»
mento de eonvocaçâ0 dessa
sessão, o presidente do le-
gislatlvo municipal dirigiu
convites âs autoridade* es»

faduait e municipais, as asso-
claçfies, sindicatos * *» im»
prensa, para que compare-
cam ao ato.

A PARTICIPAÇ.IO DOS
TRABALHADORES

A participação dos dirigen»
tes sindicais e des trabalha-
dores niterolenses nessa ex*

FORQUE HA RACIDKA MEHTO £« NITERÓI

DEsnüií o mmm para
ONDE NAO HA TABELAMEN7®

Sete mil toneladas apreendidas pela € 0 A F poderão 
"evaporar-se"

MUSEU DE ARTE GINEMAT06RAFICA
\VfEM de ser fundado,

™ nesta capital, o Mu*
*èu de Arte Cinemâtográfl*
ea, entidade que sxirge com
m finalidade de preservar e
difundir as obras mestras
«So cinema mundial reunindo
têm seu seio todos aqueles
que se interessam pela sôtl»
üna arte.

Consta do seu programa a
jreallzaçíio de ciclos, que,te*
srão inicio com a exibição das

obras de Alberto Cavalcanti,
bem como conferências e se»
mlnárioí, além de uma oiblio»
teca especializada que será
posta a disposição dos sócios.

Para o Ctolo Cavalcanti
Jà estão abertas as Inseri-
çfles, os Interessados pode»
r&o obter informações a
Avenida Presidente Vargas
417, 16" andar, sala 1.601, ou
pelo telefone 23-4085.

-OFERTAS OE INVERNO
31U58ÒB de là CrS 250,00. Cal-

sas dc ciimbrula e raslmlra Cr$
$50.00. AMAiniY. Ruu da Altftn-
lia, 318 - 1» andar. Itua Vinte de
Abril, 7 - loja. Atendemos pelo'Reembolso. ¦ ¦¦

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22 - 8518

emas
REVIÍTA MENSAL Dí CUiJURA.-?(-jLtJU£^

,Dirrtoí s iOlôGENK ARJUÍOA

**S*SS!S*Já*3*li5j»

H CONGRESSO
::: D0

PMT1D0 COMUNISTA
DA

UMO SOViÊTia
jtnfona-4 a StesalaeSast

iQt-curnoé «Io» membros eletlvec W
SÍãplontèi' de 

"iTcsldlujn d* F. O. 15. 81.

mstmmmemxmM

Devido a manobras dos
uslnelros, a população de Ni-
teròi vem sofrendo, há tem*
pos, as dificuldades decorreu-
tes de um racionamento artl-
íiclal do açúcar. Em muitos
armazéns e mercearias o pro»
duto náo é encontrado e em
outros é vendido em quanti»
dades mínimas.

Agora segundo anuncia 6
sr. Nilo Câmara, presidente
da COAP, cerca de 7 mil
sacas procedentes das usl»
nas de Campos e destinados
ao sul do pais, foram apre»
endidos no cais do porto e
se encontram sob custódia.
Caso náo se.la normalizado o
abastecimento de açúcar da
capital fluminense, a C. O,

A Câmara de São
Gonçalo Solidária
com os Marítimos
A -Câmara Municipal

de Sâo Gonçalo aprovou
requerimento no sentido
do envio de um telegrA-
ma ao *r. Juscelino Kubi„
tschek, protestando con»
fra qualquer tentativa de
alienação do patrimônio
da Cia. Costeira e solida*
zando-se com os mariti*
mos das empresas de ca*
pitai privado na sua cam»
panha pela equiparação
salarial aos das autar»
quias. (Da Sucursal d*
Niterói.)

¦iri"-*---¦ ¦^i-'T*.i~-..,**--rriinha» --.-'tjtwtui»

INAUGURAÇÃO
00 PALCO DA
A.S.P.E.R.J.

A Associação dos Sen-í-ü-*
te» Públicos do Estado do
Itlo de Janeiro (ASPE1U)
Inaugurará, hoje, festiva-
mente, o palco que acaba de
ser instalado em sua sede.
a Rua Dr. Celestino, 103.

Com a presença de associa*
dos e familias, bem como au»
toridades especialmente con»
viciadas, será levada & cens
a. peça «Lar, does lar>, &s
20,30 horas.

(Da Sucursal de Niterói!)

Á.P. lançará mâo do produ-
to apreendido para vender
ao povo.

O produto se encontra te-
tido e marmazens e vagões
da Lopoldina e é proceden-
te das usinas campistas dè
Cupim, São José e Sucre.
Socalaou; r ET AO SH KDCM
0 POVO DEVE DIRIGIR-SE

A C.O.A P.
Na realidade sendo o Es*

tado do Rio um grande pro»
dutor de açúcar, nâo se jus*
tificava que em suâ capital
haja falta do produto.

Mas os usineiros não se
mostram satisfeitos com a
atitude do presidente da CO.

A.P., * se mostram dis-
ostús a impetrar mandato
de segurança. O que preten-
dem é que o açúcai apreen»
dido seja liberado pata seguir
para outros mercados onde
não está tabelado.

É imperioso, portanto quê
O povo se mantenha vieilan-
te e se dirija por todus os
meios ao sr. Nilo Câmara
exigindo que seja assegura-
do o abastecimento normal
do mercado de Niterói Se Is-
to não se fizer, não será de
admirar que amanhã a CO.
A.P. anuncie que o produ-
to apreendido «evaporou-se»,..

(Da Sucursal de Niterói)

COMPARFXERAM, EM MASSA, AO SINDICATO PARA RECLAMAR:

iTiASADOS
SALÁRIOS D

¦bilfl esfam m mm msmmWmt^9 ww

OS 
TRABALHADORES cia
Usina de Outeirô, no
município de Campos

estão exigindo dõí patrões
o imediato pagamento de
seus salários, que se encon-
tram atrasados há 7 meseà
üia lavoura e 4 meses na usl-
na. Reunidos em comissão,
os trabalhadores procuraram
o sr. Maciel Filho. Este, po
rém, tentou jogar a reèpõn»
sabilidade sobre o gerente
José Loureiro, dizendo qu*
êle ÍÔra ao Rio tratar do às»
sunto.

Entretanto, esse st. Lou»

Manifestações

feiro náo merece nenhuma
confiança dos trabalhadores,
Já que é ó maior responsável
pela exploração.

CÕMPAREC1MENTO
MACIÇO AO SINDICATO
Procurado por umâ comis*

são de trabalhadores, o pre»
sidente do Sindicato achou!
que tal comissão nãô repre*
Sentava os trabalhadores è
náo se decidiu a tomai- pro-
vldências visando ô atendi»
mento da justa reivindica»
ção dos empregados da Ou*
teirò.

Domingo último, porém,
quando o Sindicato realizava

âmvirsárfô do Gm\m
em Tegucigalps níma

Os estudantes de TegueS*
galpa promoveram anteoh»
tem, vigorosa manifestação
contra o governo, na praça
Morazan, no centro da capi»
tal. A polícia interveio não
havendo, contudo, vitimas
ts registrai'.

O Centro Cívico e Culttí»
fal do Pita, em São Gonçalo,
realizará hoje, dia 14,
das 18 àa 24 horas, festí
vldades comemorativas de
Seu Sétimo aniversário de
fundação.

(Ds Sucursal de Niterói)

&RS SEPETIBA

JSar. a ta. M IS56 || ®m^ ••* ^G0
Èéu salário em AMAURY vil*<i> dobro: Calças de Unho CrS320,00. Oalcaj Americanas CrS

100,00. Rua da Alíandega, 31B —
1» andar. Rua Vinte dè Abril. *?
- lojab jüASüdisoa jyaia Sm®*
í!&te&,... 

—-———---..^—.......Mi

Vende-sê lôtê a beilTà-maí, para íesiâêhda ou
üornérco, medindo 12x48. ^reço: Cr§ 250.000,00,

tratar oe!o Tei. 42-8880

i

««^«iMHte»

;.i .¦-¦-¦!• -. solenidade, de Inici*
ativa da Camára Municipal,
está üssí-gurada, uma vej
qué respondendo ao convite
formulado por uma comissão
de vereadores à assembléia
lntersidincal, promovida pela
CS D.E.L.S., aprovou, por in»
iensa aclamação, essa part!»
elnação.
S/EREADORES CONVTDAM

O POVO
Apropósito do ato, verea»

dores distribuíram a im»
prensa a seguinte nota- «Os
vereadores signatários do re»
querimento para realização
de uma solenidade especial
para comemor o 14 de Julho,
data simbolo das conquistas
democráticas dos povos, con»
vidam os munlclpee de NI-
ierôl á comparecer a Câmara
Municipal desta cidade, às
18 horas do próximo sába*
do, dia 14 do mès corrente,
ocasião em que o Exmo Sr.
deputado federal general Fio»
re* da Cunha pronunciará
uma conferência sobre a efe»
mérlde. (ass.) Adllio Neves
Dutra, Nelson Rocha, Afíon-
âó Celso Nogêira Monteiro,
Helvécio Monassa, Edson
Martins. Joactuim Alves Jo-
«é Ramos. Zéllo Coutinho,
Moacir Darlo Ribeiro, Joio
Batista da Costa Sobrinho,
Hcrmogenes Franco, Rena»
to Silva, Jorge de Almeida •
Silvio Picanço.

(Da Sucursal de Niterói)

«ma assembléia, càmlnhôee
e outros transportes pararam
em frente á sede, trazendo
centenas de Désíoas. Eram
os trabalhadores da Ôutelrô
que ali Compàrèòlàrri para
sreiierâr âs reivindicações
apresentadas pela sua comis»
são.

Após òs dèbàtèâ, â ássem«
bléia decidiu que diretores
do Sindicato viriam âo RI©
entrevistar-se com ó presi-
dente da República para exS»
gir providências no èentidô
dê serem pagos, imediata*
mente, os salários atrasados.
Mesmo porque a situação da»
queles trabalhadores é da
maior miséria; e não menor
o seu descontentamento e si
sua revolta.

(Da Sucursal de Niterói)
«Já fêz as eoiras

Em AMAURif voei poder* com»
prar multo mais: Camisas bran-cas de cambraia Crij ItíO.OO. Ca»miéas tncollne tu ». £11 CrS 200,00,
AMAURY. Rua tía Alfândega, 318— 1» andar. Rua Vinte de Abril»
1 — loja. Atendôir.oti 5-sS-í st»«mbolic.

E TV
JOÃO VAl.hNIIl. atmmme-<mm>.»>--

II HH BJ" I ***

CASAMENTO
u.-.u,*. *,¦ i. bolo. a* H.-.0 »"•"»¦. "Ã.'157**» •** r»*'*«*-

Uri», o ml** maWMMWJBl d* tilh* d» líUifie Cardoso, |«,

URA 1>E XOPOTú
E*tá dellnlllvameme aütientsdo t» ntbmo de ttlra d*

Xopotò», pramiM da Paulo Hotwrio que a eancou firandu
èaito, ha i*érca d# dois anos. Pt?»tít W* a «Uva ái? .Sopié»
wrâ estrelara por Juwaci • RitWlft contlmiando Paulí.
notwrta comi seu WOdUlOf, E^tJ!ÍK?,E'l?yBtí'

COS JUSTO FA RROIJPIUIA
O Conjunit. I'ani»ui»ll!ia, Integrante do »>|rnfo da Itèrtie

Tupi, f*ta aiuaniio, Uitib.'»!, na Itrrord, Hádlo « Tel»*»u4.>
do !*i4u 1'aulo. „ ._._

ANIVERSÁRIO
Amanha, dia 10. o consagrado produtor, radlator e h-

cutor Paulo Giacimlo I«*«iej3ra mais um anlveraaiio nsiali-
cio. D, ii#reulí« tttít feli? tódft vida. A etande apalsenâds
d« Paulo Grailn.lo vai comprar, com «rieza, iodas a$ {|fr
r»»s da praça part ofertar carlnhowimente ao eeu atuiu.
Pnám* DIAS 

GOMES
O produtor Wm Oomrs («Tudo» cantam «u* terra»'» t*~

aovou «Jtitrato ruiu . Uadio .Vailmial, rui «oiidlçó*» «enla
joslsalrua». Kala-ar, Inrlualvp, qui» 01a» O.uue» '¦ u ¦.'.*> a
etrilirí-a-. do publicidade riu qui» irabalha para »r drdlrar |q,
tr-lrniiinit-- ao IllVdlo. K»»i« »er(a uni* das ejtlrrrtfl*» da d>
rt^o d* »N*.lonal, tamamanho Icni sido o êxito dot progr*,
m*a il. Dia* Gome*.

Por outio lado, fala se MMO «"'jI*» definitiva, a hit\*
volta do «Grande Tratru De HlÜttW, o procram» qu«- maior
reperrtissAo »lrançou BO rrtdlo brasllelrt». no ano r«»ai>4d(t
ü»*e fir.it-rama do' DtM («orne» sair* do ar por falta d* ho

AERTOS PERUNGUEIRO
O pop-*l-»r animador Aenon Pcrlingeiro contlnus alas

tado daa atMdadt» radlofônlcat. Conforme noticiamos. Aer
ton Perllngeiro foi vitimo de um acidente, aofrendo frature
do crânio. Aenon Jà deixou a Casa de Saúde, estando err.
repouio em nua residindo, onde tem «Ido multo visitado per
amlgca • colegas de trabalho

IlAROLDO COSTA
Haroldo Cosia * um Jovem produtor» responsável pe!-»,

finuciv...- «Flslampas BraaIleIrMa, Irradiado pela P-Adlo Ml»
nlstérlf» dn EMuiaçao, lódao as qulnia-felra*. Airora. Harol.
do «a-Unoc CKmlrato rom a Sodpral. Do parceria com Sérgio
Porto, e*veie o proi-rama hurnorlatlco «Hesra de Trea», n>
RAdlo Mas-»!»!-: Vele*,

Jornalistas
Serfio m -• iMdas ho|e, as

eleições pura a escolha da
nova Diretoria « Conselho
Fiscal do Sindicato das Jor-
nallstaa Profissionais do Rio
de Janeiro.
Compositores Musicais

No próximo dia 23, serão' realizadas as eleições para
a escolha da nova Direto»
ria e Conselho Fiscal do Sin-
dicato dog Comoositoreg Mu»
alcals do Rio de Janeiro. O
pra:o para o registro das
chapas que queiram concor*
rer encontra se aberto
M-íta-Vfkos de Niterói

O Sindicato dos Mctalúr-
glcos de Niterói realizará ho»

Íe. 
uma assembléia pari tra-

ar da questão salarial. Ne
próximo dia 17, neste mcí-
mo Sindicato, seráo rcalízí-
das as eleições para a esce-
lha da nova Diretoria e Cor.»
selho Fiscal.
Barbeiros •— Eleição

No dia 10 de agosto pró»
xitno, no Sindicato dos Bar»
bêlroí, Manicures e 31mliares
serflo realizadas as n ..
para a escolha da nova Di»
retorla e Conselho Fiscal. Á
chapa «Movimento de Reno-
vnção» encabeçada pelo* srs.
Plínio Meneses. H:lson Na-
varro e Otávio Melra Co
trim reúne os mais prestl-
glosos ativistas daquela eoi-
poração.

FEDERADO NACIONAL
DOS MARÍTIMOS

Saâa: Sua Senador Pompeu, fífi —• Fone: AS-Sitr — 'Rio

EDIT.4L
A Diretoria da Federação Nacional

dos Trabalhadores em Transportes Marí-
timos e Fluviais convoca os senhores Con-
selheiros a comparecerem a uma reunião
extraordinária, õue se realiziará no próxi-
mo dia 17, às 15 horas, èm primeira con-
vocação e em segunda as 15,30 horas, em
sua sede social, à tlua Senador Pompeu.,
122, 1* andar no D. F.

ORDEM DO íMXt
Apresentação da Previsão Orçamen-

táría para o exercício de 1957 bem como a
aua aprovação.

Eio de Janeiro, 13 de julho de 1956.
ÍOSÉ ÜE SOUZA

Secretário

URGÊNCIA PARA A
REVOGAÇÃO DO 9.070

O sr. Fernando Ferrari, co»
mo lider do PTB na Cama*
ra, apresentará requerimen»
to para a tramitação em
regime de urgência do pro»
jeto do deputado Bilac Pin»
to, de revogação do famige»
rado decreto lei n' 9.070
(anti-íicvc). Ei untea de ,c

ausentar do pais, lntegran-
do a comitiva que acomoa»
nhârá o sr. JuRcelino Kubi»
tschek à reunião do Panamá,
deixará a bancada qüe lide-
ra com questão fechada em
torno dc apoio ao referido
projeto.

Esse o compromisso assU»
swldo pelo Hdêr parlamentar
do PTB e do bloco minoritá»
rio ao rotehfr cm àtt

gabinete na Câmara uma
comissão de pilotos e aer-j»-
InautaR, acompanhados pelo

presidente em exercício A»Sindicato Nacional dos PI-
lotos, comandante Melo Bas-
tos.

A comissão comunicou ao
líder Ferrari a decisão dos
trabalhadores de ar de se
declararem em greve à pai-tir dc zero hora de quarta-feira próxima caso na as-
sembléia conjunta dos três,
Sindicatos, (convocada oara.
ierça-feira próxima) as di-
i*etorlate l-iãe» poss-rrVi apresen-
i&t a solução para ô èurné:-j-
có dè salários prometida pe-
üc- Presidente da Repúblic-a,
bem como para a íeádmis--
são dós dirigentes sindicais,
Comandantes Arruda é Bréa,
dt-mitidos da Panaír e âz
Cruzeiro do Sul.

PEQUENOS A NÚNCIOS
(FONE; 22*3070)

AS£iW)i uttltii e •"w«e»i9 aos seus amtgu» e mre^s,•KMM^MMMer d* 'PSQU3NOS ANONtiliW oCri lUÜÜ po, vez Sen, também um cor-,«t<» de
fZ10T' 

Uwn,t *2mi) 6 e"í";5í* «/omticto«dbr-r w aaurictóy «om fe^^ a sociiàeitea

SUA UELAUK1RA SSTA COíiíDEFEITO? O ar. dispõe do cmarada RAMOS, mecanico-eietrj.
elsta que conta com uflclni: npa-•Telhada para consertos «le nua!,
quer marca de geladeiras e motores. Substituição de unidadesabertü s fechada a preços mó»dlcos. Atesde-ee a qualquer noracomo também chamados para oInterior do pais. Rua HenriqueiSottc-aux, 85 -- Méler-Cach£-sbl

TEU: Í9-336Ü,
ÍBDSEIEO

F*f*SCÍèà-sè â& rriêSo-oticiai TèÍ.i¦ià.-'iínx ¦'.sls.r com o sr. XelàiòUéieuKA

!
EMPREGO üe é e o mi, cruxeS»
i*\ p,'ira oessoas que desejaremtra oa lha» nu» íeiraa-livres, wícu-}}a proprit, em narrácas dsquitanda ou *sri uutro auBiquei*ramo de negócio, eurn pcauen.-joapltiii ae 3 mil cruzeiros Oa*mos material, il»cumentac6eo ni?=
çessàrlas. Travar diariamente ãRua Mexii-u, »j_ o» «ndai grse*po I.ÜOí, gala B, ao «scntôrío tfO
üeupacnante oílclai da PDk Viüs
iérlo de Oilvclrn cora o sr iVel*
dyi u. Preiias, responsável õat?este setor, das a a is a e das
IS is íü horait, M> 5L*, HiJy^''WjiII IftíltsiffifltMii
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A rF..MPORADAi!frKRNA(IONALDAPOR'imUESACHF.GAIIOJEAOSKUTÍ-HMINO. O CLUBE CARIOCA DESPEDE-SE DA
EUROPA JOGANDO FRENTE AO KOTARION. NA CIDADE DE LSM3G (ALEMANHA OWEMTAL). APÓS O ENCONTRO 05

INTEGRANTES DA DELEGAÇÃO SE ÊTITREGARÀO AOS PREPARATIVOS PARA A V1ACEM DE RETORNO AO BRASIL, QUE SERÁ INICIADA AMANHA
HOJE A DESPEDIDA DA PORTÜCUÊSA -

^**J%***S*W******k* A m m m * m. m ^^,ri%AJ\ry\f\f\JtJ\fV\tHr-~'¦---¦"-~ - - ~m ÉS* *¦*¦*¦¦ ¦ *'"" t^-Ws'*^r^rr1«*>t^stV-ts«*JstW*is**sSSis|*#st'*'#*^^ l

ONTEM PELA MANHA

Vasco, América e Bonsuccsso
Aprontaram Para o ' Início

Entro os vascalno» reapareceram Vítor Goiua.e* e Silvio Parodl —
Novid-M.***» uo Aniérie» — Brllhu rum aa utiva« aquisições do Bon

»uce»so — Detalhes do» exercício»

Ajustam.» tuas equipes
para 9 feraeia inicio,
(i-sta tle abtiiti.a Ua tu..,"
raii» ik itfSii ptu^ratuaita
!«l a an.ílllld. u« Claitt** « »»
f.» «ia Uama, Antdrara e Uon
»tiffs«ii csitvrt..ui viu auvi-
.i.i-.;i's na mt-iii.* d» ontem.
it.-iii.-jium lu-iiiii do cunjun-
to, cujos tirt.i!' .-• pastamoa
a rtlaur.

REAPARECERAM
GONZALBZ

PARODJ
Com a aua equipe prtnd-

pai cumprindo temi-oraiU no
exterior, o Vasco «ia Uama
alinhou no iretno de ontem
um conjunto formado de at-
plranies t alguns veterano*.
Estiveram em aç..o. por
exemplo. Vítor Gonxale. e
Silvio Parodl. que ae encon-
travam em b*ío dr lk» nç*.
Também o médio Jofe ex-
•titular d0 onie principal,
participou do exerHdo.

Vítor Otmtalr» reapareceu ao frelao rfa onfe-m, «afanrfo,
:wi. i:« eem Sitt-io Piiiwll, cotado fdra Intervir no
,' .*". «Torneio /«leio

O treino durou 9D mlnulna
• rt>t,t«iruu «o --«¦ '' -*'
1 1 U tlll 1-14. t «ÍU 44... UO

UU» I • 1.4 -.-..l-tl-' 0 .»->•' I'»

TorariO Inkio U* wniint It»
ram ct»it*it,"adi»s am ll«'l>t-i
to • Wluwrt, A <-., Dp* tor
rnou asaiint

Vitot Uunuln iSlvoralt
Toma» ¦ i....-" i. lolt. Joa-
qultn Henrique e juvilmo;
Wilson. Milton, Itoberto •
Parodl.

NOVIDADES NO
AMfcltlCA

NAo |i..i...., -ii.i:.- «Ia pra-
tlca doa rubro». «|tie teve 90
mlnuloa de «turaçau <» Ji>
8*tdore» Edson, Iltibrnt» Os-
víildlnho. Canário, Hottelro
e Ferreira. Por outro imlo.
o mela Alnrcon voit«u a no
exercitar entro oa ««-iMivaa
os quais contaram ainda
rom o «.neutro do ata» ar.*.»
(lenulno que |a mliimi rom
alaum ôxllo no lutebei ca

r^pMasMsssNrWaVB
!

ru»e*. Pai» o T>.rr.»to Inicio
• t.. :tii.i i-lãtÃlo ati.ii- nao
esi-alou o quadro, «-ando
tutu. todavia, que lançará
na disputa tuna ótima lar»
maçAo.

O treino flnallrou rom
9 a 3 nu marvador i.-..:-.i
daa 13) 11>->. i marvarau pav
ra o* titular** e Almlr «3) •
Silva i .iia o* -!¦••;•-!.ir«

Quadro . principal: Pom-
ptUa; Hi.ti.-a pilho f Alui
tio: Ivan. A.-n.it. # i»,:..;
l!.iin"S Wa»hlnsion. UônL
daa, Davi e Alvlnho,
GOLEADA OI T. CASTRO

Contando com todot oa
leua nu .in tllularva o mal*
Pulro llii-' i;n tt.-i.-..!.:.. o
Jandir. a • r-«-j»<- principal
do Ikmsuctfi-ii» roallrot. ex-
cetente tr-lno. Bm dlficul-
«líllli*i gOleOU DOI !• ¦-' -t ¦->¦

i! ¦•:.'.-:. ¦ reserva. Mar»-.*
ram os ¦-.••••. Jnndlr '.'•.
Quarcntlnha (21, Pedro ba-

f jylff §Wmvndodó esporte independente
TORNEIO SAO CRISTÓVÃO

lanfeve o Maracanã a InvenCsbilidade
Vencendo com felicidade o

l'!. .» \i. i. t- ".•-¦ de 6 x O
o 1.4.4 1=4. campeão ante-
t ¦¦¦'.- dus do>s turnos do
movimentado certame do
llairto üu t:..|'. r 11 : monte va
sua Invennbllltlade.

Nfto lendo o opementa do
líder oferecido resistência, o
placar nfio foi mais dilatado
devido ao destntercoe de-
mon.;: ¦ o pelos atacantes
do M ti ••i-.iii:"i, que (irritaram-
-se a laser exibição após o
qumto tento.

VOLTOU A VENCER 4?
ACRE

Depois de «tua» exIblçOea
falhas reapareceram com »eu
verdadeiro jôro og rapaze»
do Acre i colheram excelen-
te triunfo dlnnte «lo Unidos
da Liberdade por 3 x 1.

I
DIVIDIRAM OS LOUROS

I
Nfio foram slf-m de um **m-

pr.te de 1 x I oa quadros do

MARAVILHA
X JUVENTUS
Renhida porfla reallsa-

Am domingo úlfmo no cam-
pinho da Rua da Bica, em
Quntlno, os quadros do Ma-
ravilha e do Juventus da
Maria da Graça que termt-
nou com a suada vltó-ia dos_
pupilos de Floriano Peixoto
pelo escore de 2 x 1. Tentos
de Piloto o Maneca para o*
alvis-celeste e Raul para o
Juventus.

As equipes allnharam-aa..
assim constituídas:

MARAVILHA: Caju, Pe-
tronto e Joel: Angellno, Té-^
lo e Cidno; Clca, Manôca,
Aiambuia, Jalr e Pltota.

JUVENTUS: Afonso, Hélio
e Alfredo: Jaú, Armando e
Hilton: Lefever, Gato, Wll-
son, Careca, Qulnha (Raul)

PALADINO 2
X

PATRIARCA 1
-. Difícil vitória conquistou

o Paladino diante do Pa-
trlarca pelo «core de 2 x 1.
Ern^porfla que deixou o pú-
bllço «m grande tensão ner»
vosa e vibrando a cada lan-
ce, levando a melhor aquele
que rrt-t's foi favorecido peln
chanco.
Golearam; Allton e Blra

para os vehcedores.
O PALADINO atuou com:

Wilson, Jvo, Wilson II, Wal-
ter, Ant-nlo, E-tlnho, Aderi,
B!ra, Allton, Hélio, Avepno
(ívo).

Independência o do Ponto
Chie, em cutejo que se i-gl»

-.•I'-.'-1I.UII as dum i-1' ,'i ir-
dal, nfto dando ciiance aos
atucanies.

LIDERTAD 2x1

Triunfo cavado conquisto*
• Liiju ntii diante do Cruiet.
ro pur 2sl> em peleja fértil
de técnica e movimentação.

Para ttr o ae.ensur do Cru»
xeiro, Jackson, perdido n <o
renldade e olendido o Juiz o
que lhe resultou na xpuls&o'do 

gramado,

DETALHES TÉCNICO

CRUZEIRO — MaranhSo;
Eduardo e Erloj Jalr, Fer-
nando e Cícero; José, Jackson.
Edson. Vieira c Pinheiro.

INDEPENDÊNCIA - Fran-
cisco; Cm los e Mário, Uiova-
nl, Moncir e Cernido; Isrra»
ei, Mourlnha, Hamilton. Joa»
quim e Cleuso.

LIBERTAD — Fernando;
Jorge e Uorba; Drago, Danl-
lo e Dikone; Osmar, Wilson.
Esteves, Jofio e Job,

PONTO CI1IC — Enéas;
Batista e Paschoal; Cláudio-
nor, Hamilton e Osvaldo;
Grauno, JeferBon, SUvio, Ge-
nlval e Adão.

ACRE — Góis; Passos e
Santos; Farias, Sérgio e De-
vanil; Odir. Zòquinha, Sar-
dou. Sanches e Waltcr.

MARACANÃ - Alberto;
J. Ribeiro e Talco; Cláudio-
nor, Lourlval e Ari; Hélio,
Vinagre, Hamilton, Zèquinha
e Júca.

UNIÃO — Walter; Salva-
dor e Djalm.-i: Hélio, Carlos

e Waltcr II: Francisco. M*-
noel, Jt/ige, Uario e Doeio.

UNIDOS UA LIliERDADB
— Pon-péla; Jonas e Vieira;
Pifio, Laurlndo e Joaquim;
Mário, Domingo*, Geraldo.
Waltcr • Alcides.

ARTILHEIROS

Maracanã — Hélio, HarriV
ton, Ziqulnha, Vinagre e
Júca.

Acre — Zcqutnha (2) e
Sanches.

Liverdade — Geraldo.
Independência — M o u •

linha.
Ponto Chie — Genlval
Libc.tad — João c Esteve*.

Baile no
Ouro Verde
Mal* uma nnltnila ale

gre -.fi.' i' • . •' ¦ :i' ¦•''
ao quadro suclal du Ou-
ro Verde de Honório
Gurgel, quando o ijcpar-
tamento Social do p-pu-
lar grêmio «Ia Rua Pira-
caia uít-recera o lialle
Mensal que terá inicio as
22 horas e se prolongará
até às 3 horas. Tendo co
mo animador o conjunto
dc Vavá e seus soldados

A tesouraria dos attrl-
•verdes comunica aos as.
soclados que só terfio In
gresso os portadores do
recibo n. 7.

0 BRASIL NOVO

Quase se Deixa Surpreender
Mais uma vez os velhos e

tradicionais rivais de Dona
Clara, Brasil Novo e Monte
Castelo, defrontaram-se do-
-mingo último.

Comforme sempre aconte»
ce, o público local compa-
receu em peso a fim de ln-
centivar ssiis ídolos. O cote»
Jo, que teve um excelente
padr.lo técnico encerrou-se
com a difícil vitória do- pu-
pilos de «Canela» por 3x2.

Na primeira fase os de-
lensores da camisa azul e
amarelo foram senhores ah-
solutos das açóe* e conquis-
taram dois tentos sem difi-
culdades.

Diante da facilidade de
suas IncurssBes os locais pas-

saram a fazer exibiçfio do
que se aproveitaram os co-
mandados de Natalino nara
uma rcaçfio que quase su-
preende o Brasil Novo, con-
qui tando dn!s tentos.

QUADROS
BRASIL NOVO: Edinho;

Palito e Z?qulnha; BI-.uA.
Oscar e Itento; Hugo, Bi ri-
nha, Ramiro, Rony, e Pcrirl-
nho.

MONTE CASTELO: Tó,
Nsv/ton. Me slas. Pinouim
Ney, Boboca. Marujo Zfquf-
nha, Natalino. DIco, Hélio.
Zsaulnha e Natalicio.

Tentos pró vencedor: Ra-
miro <2» e Hu-,0 (1) Z*>
qulnha (1) e Natalino para
o M Castelo.

NOTICIÁRIO
O veterano goleiro n .: •> •

su >a - i L. t. „i o
«Jiai.o. .j ..............^ uo
c-uott ua iuu uutii ... I..H-
çuo ue -1 ¦¦•*>¦- •••«¦• i-1 •• - -.
ILt-Cb..lUI 13 Ul.1 ClUsU.IÜ»
.......... ,.i tj- -i. --».«- «ie jo-
i,..4t r ii -i.- -t íi..'j p ue
kt.iv r au Olaria <-e.de que
U Nu.- .i.. i:...li.i nt .i4..g o
seu paste.

XXX

Após multa Insistência, o
jogudor Manccii conseguiu
ii-.ti ..to no preço do seu pus-
sc O Vu. t:. pco.a 300 mil
cruze.ros e agora faz nego-
cio por 100 miL O Olaria
està Interessado no me a
baiano.

XXX

A CBD registrou o centra-
to de Pedro Bala com o
Bomssuccsso. O antigo i> •*.-
telro cruzmaltno será lan-
çado no Torneio Inicio.

XXX

Aprontou o Fluminense
para o Torneio Inicb. T tu-
lares 3x1, tentos de Telé,
Alceir e Qulncns. Plrllo lan-
cará amanhã a se-ru'nte
equipe: Jairo: Cará e PI-
nheiro: Ja'r. Clóvl» e Bnssu:
Pr*tt''nho, Telé. Aldr, Jalr e
Qulncns.

XXX

O Flamengo levará a efcl-
to, hoje nela manhã, um H-
re:rn cnca'o lndlv'''.unl com
a sua equipe. Servirá de
aoronfo pnm o Torneio Inl-
ro. Representará o clube ru-
bro-ncro na f"sti de ahnr.
ttirn di temnoradi Ce 1050
a se-»ulnte enulpej Ari: Tu-
m!'es e Servll-o; JrdT. Luiz
Rtibprtn e -T?rdin; Jorl, Du-
ca, Índio, Evaílsto e Zngalo.

FEDERAÇÃOCAJÜEHSE

ENFRENTANDO HOJE 0 FLAMENGO

FAVORITISMO ABSOLUTO DO VASCO
Iniciando a ÍP rodada do

returno pelo certame da
«Federação Cajuense», com

um prélio em que medirão
forças o Vasco e Fiam* ngo,
o primeiro entrará em cr.m-

FUTEBOL DE SALÃO

Pérola x Grêmio, a Atração
Èm busca da reab",

NóVà jôfriada será realiza-
da hoje' à táfde com dois
cotejos em Rocha Miranda
pelo I Camõênriato de fute-
boi de Salão do G. A. S. E.
R- M.

Veremos ém âçáo no pri-
meiro encontro as ectuines
do Pérola e do Grêmio, êste

SÍ-^Si»*^^

litaoao o 7 Bandeiras
Hder Invicto e franco favo-
rito.

Na segunda peleja vere-
mos novamente em a^ao o
rapaziada do 7 ««andeira dl-
ante do Principal

Reina nas hostes do ,-*V
m'o de José Gomes grande
otimismo e entusiasmo pela
conquista da reabilitação.

po como franco favorito p
não havendo a muis leve Ú
perspectiva de surpresa dos p
rubros negros, que neste 4
certame não confirmou em 1
absoluto suas atuações do 1
II Campéonsto quando lau- ã
reou-se como Crm-ipão. -.

QUADROS I
VASCO: Jrtcir, Cristóvão |

e Zet|ulnha: Feisca Jorge j|
Quico; Fugttinha. João. |
Ma'*ia. Cnrulo e Olegário. $>

FLAMENGO: João, ZüzU- |
ca e C!v>o: Z**"uinha, Arse- ^
nio e Mário Rti-isp Nfüo, i
Fernrndo, Nelson, Adavto áITuninho.
RÜFÓKTER POPULAR I

FONE: 22-8518 1
'}'¦

tV\*A\\\\V\\.*.V-.-.\\\ •*

«JÚGA HOJE NA
BflHSA 0 BâNfiU

Viajou ontem e re-
gressará g^-feira

O Bangu viajou pola ma-
nhã (7,30 horas) para a
Bahia, onde disputará dois
iogos amistosos: frente ao
B.C. Bahia, programado para
hoje à tarde, e contra o VI-
tória, amanhã.

A delegação banguense
seguiu sob n chefa do Sr.
José Carlos Desterro e assim
formp.da: técnico — Tim;
massagista, e os seguintes
iogndores: Nad'nho, Dício,
Lideí-a, Déc'o IÍ, Zózimo,
Alvarênría, Nilton, Calr-zans,
Hltrn, Z'z'nb'i, Mivio, Grilo,
Haroldõ e Edelclo.

O dr. Hilon Gosüng não
pôde seguir ontem sendo
provável que v^e hoie è
tarr!e. Oi iogr.dores Ubira-
lira e TTár:o nfb com^rre-
c°r-*m ao eTibnroue. O re-
tôrm dos b-mguenses er**á
previsto para segunda-feira.

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
LEDÜC - Córnrnunlsmè et natlòn ¦••••
LENINE - Karl Marx et sa doctrlne
LENINE - La révolution prolétarienne et le renégat KautsKy 
DENIS - La Monnaie 
LAZAREVnCH - L'ecole Sovietique
KARL MARX - Le Capital (Tome MI-IV-V) 
LAZAREVíTCH - La médecine en U.R.S.S .»
HERZENI - Textes Phllosophlques chòisls 
KARL MAR.3. - Oeuvres polititiues (8 vols.l 
KARL MAR X — Misere de ia Philosophle
KARL MARX — Correspondence K. Marx Fr. Engels Idem (Tome II) ,
BOUSQUEf - Adam Smith 
LEONTIVE - Léconornie pel*. du socialisme
ENGELS - La question paysane en France et en Allemagne 
CLAUDE -- Les monopolcs contre Ia Nation 
LÉZINE - A. S. Makarenko (18S8-1D3Ü) 
LAZARLVITCH - La Médecine en U.R.S.S 4.
MAKARENKO - Conseils aux parents «
KARL MARX - Les iuttes de classes - Le 18 brumalre
TERSENj ->AUTRY ETC. - L'Europe (Mylhes et realites) 
TCHTUfiUrNE - Le dêvoloppcmcnt du maixisme apres Ia communo de Paiií
Textos chóisit rie rencyclopõtiie (Cíassiques du Peuple)
SAFONOi/ - Audâce  
GEORGE U.R.S.S. - Haute Asie - Iran 

ACABAMOS DE RECEBER;
REVUE LA PENSÊE
LA NOUVELLE CRITIQUE

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38 — SOBRELOJA — TEL.: r»2-34ãí

...  - ' '"* ¦

60,00
30,00
36,00
70,0f>
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450,00
90,00

120 00
480,00

90,00
120,00
320,00

10,00
10,00

180,00
120,00

90,00
20,00
90,00
44,00
30,00
60,00
10,00

135.00

«i ln«uffSyafJos Dos Sii'»Mrlii*o^SS

OCULOS
ÔTtLA SANTA I.ÜZIA

NllytlHi II.1S - KSIALHj UU HIO
IBo-iiertti» ern *erat a-imi" %t -«M-ettal

E C AZEREDO
S/s-jis t orirlna: Tnsvi-ssn SAe Matpas III

0 «11 WssSssstsV,^,,^, ,._.,. «ii .11 ¦¦ n ..—.. 1 ,,.,11. s-s-s-sssstlrisi¦¦ I I> IS

SERRARIA VITORIA
lÃSktnà * MHtpriHis nai-ii Construtiko — l.]uli-i. leitu.ji. ManlIlUM

Areia. Cimento Cul Luuca* SunitSrlHS. etc
«SAO N CORDKIRO

loa Oel. Monteiro dç- llarros. SO - Kntuc&ii ttf- Ansiln — SL do DtM.'

FARMÁCIA S. JORGE LIDA.
Rus Marechal Floriano Peixoto. 1 079 - Tel.: ô7«

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO P.IO
f?"a 13 de Maio, 470 — Novn S*?xiar«

Srs. F-naonliHros r (lonsün-forCís
«O rpiftnne aa «-onoml» # .!n i>22«SV

Venrlemo» pars otonta entrega ca'hros ted'as,
ripas manilhas. esnuadrias cimento areia etc

Faça seu pedido òelo tel 26-9224 e será pranfo
mente atendido.be«ito de mnmm m mmrmqm

ANACLETO RAMOS MACHADO
Eli* tjieDuwnA PosMoriti. 19 ~ BoiAta**

»

U » Nilo Com* •« »¦# br\<
li.-ia.it a» no.»* ronquisias
du i-.*.--.- .=.-.:! a* qual* -ievr-
r»o ter l». > no Turneio
Inicio.

A equt,>» iliui-ir treinou
eem ¦ ee-juinte coiUlltviçAoi
Jorge; Mauro e Cançí-to,
Rilll Píu-hmi a Paulo; |»e«lru
Haia, QuitrentlnSis. Jandir
Valitenwr • Nilo.

1^$*-S|S
¦ -•¦ -Bstffltf '•''''''•siãiW

qfjjjrjtfife y ,^tms\\

Mm FRANCISCO DESMENTE
A ENTREVISTA RACISTA

tfudo nüo part-in de f;s!sii!iu1«--, iJ--i*!ari»u o
lécnioo vnsmlno a uni mututiiin il«-si» pnpiti.1

V «I t.i-.p. ..l I.W..S•fcurnifim/io no frrino rio
•eu novo chibo, o üonsuccszo

URI Miaf-ltllia tiflt* C*pl-
tal i.tttiii.vti ontem uma en-
«revista com o t«knl«» Mar
tlm Francisco, conei-t • '=> pe»
Io telefone Internacional, na
iiual o conhecido o>*|-sinlsta
tl*s«iiente emceôrtcamenie m
.*. ,i:.-.,-.-« racista* que um
jornal a|ri; *.,, t«\Ve*!«l«-uta-
cite .•-.:!.•-.'..'¦--r. 1 lhe atribuiu
ncoftiemeni*.

A cen* altura 4a tntrevt*-
Ia. declarou Manlrn Francia-
co:

— Desconheço por Inteiro
as -!•' :<>i•". "•*• 

qua ma foram
R-i.l-t..•'..» ;«-!¦' «VVr«!.li-uls-
riu* Allgcmelno. A mim me
causa furt-!.'-a qua a« acha
«lado tamanho destaque a ea*
sas olwerv.»-«¦'¦¦¦ - -nn o cuida-
do Inicial de aa aaber ta eu
rcalmenle havia proferlrto ou
endo*«,.do.

CRITICAS AOS NEGROS
Na entrevista que o )omal

alemão atribuiu a Martim
Francisco e«tao dectamcAe*
i" -fiia-i sAbre o jogador
tle cor. que e apontado como
Inferior, como «rabeca duras,
a quem o* planos l.ltlcoa «pre-
cisam ser martelado* para
que procedam como autArna-
loa». Para Mortlm Frnnclaeo,
.-•-.-.¦ aquele (ornai, o jo-
Rotlor de èàr nao paasa de
um • t Inferior. Incnpaa'de
rnt-loclnlo rápido a fAcll assl-
mlfoi '¦.•¦ Rirlsmo autôntico,
como se v*.

A tal entrevista provocou,
como era natural, viva Indlg-

tia«-3i. ,... !..---., ,-t;. „!.„ r»
purti.o* a emre o* t-.t.-tdo»-
r»**, o» }õmais «»** ovuitatain
du sVMUftto vêrterando a ln»
Ctimptivitilvel atitude do téo*
ttírt» sVCsUrtO, »<* entsu ron»
»;.!.-i.-..',. fuinu do* mat* ca»
patn e liticligrnte» tikntcoi
do I—--.1 futebol.

«TUUO E* FA13IDADB» ,
Agora chega a ilc-meiitido

da Mamui 1 . . .«i-«. Esta»
ntvt .'1.1.Í....1. = a ;• •!¦<* :>' co
mo tf!.. ¦ .4. Tanto mal* qua
ele apresenta um tom de In»
digitação, pari*. rt-açAo
de •¦';'!. se v» injuriado.

— Tudo nao pas-a de fal»
«Uiiile. O riiiator do Jornal
pode ter tirado, a seu bel pra.
1-1. »•>-¦*• int.Vi do aue lha
dts.se. Jamais, i-urérn. ria qual*
Suer 

comentário ilesabona»)
or ao atteia nrgro, mesmoi

porque .-•'... de • ' • - a
aua grande contribuição ao
«¦¦:•¦•:!.¦ brasileiro, — decla*'
rou o técnico no final da co'
trmista.

Roma 2x1 Sobro
o Real de MaüricJ

CARACAS. 13 (AFP| ~4
No segumlti iôuo du «et-un»
do tuniu da «Copa Repúbll*
ca da ¦ • .t-.'a", d* fute*
boi o Roma derrotuu o Real
Madrld |Mir 2x1. (Inl do Ro»
ma: !.¦' ¦¦ '.!.¦•• .«••» to minutos
e '-'" i: '•¦• ¦¦ ¦ tent<i* dn Real
Madrld, Molunnv ao* 33 ml»
nuto». J

Lamenta o Representante do Brasil
Que a China Não Esteja na UNESCO
PARIS 13 «AFPt - O Con»

aelho da UNESCO aprovou
esta manha, pur unânlmida-
dc, uma proposta que permite
a Marrocos fazer-se represen-
tar por um observador na
Confrrcncla Geral da UNES-
CO que se rcnlbar.l cm no-
vembro próximo em Nova
Delhl.

Foi adiada a dlscussüo de
uma proposta semelhante re-
lativa A ¦' ¦ ; ia. po!a o dele-
gado da <'.-. '< Cri-tanhn anun»
ciuu que aprcs-ntarla u!tt>
rlormente um pedido de ml-
m!r;iio dn Nl;:érln. nn qtinll-
dw'? rie membro crsoclado.

O Conselho rejeitou, por

outro todo, uma sórle de pe»
dldos para que fossem repre»
tentadas por observadores,
nesta conferência, a Repúbll»
ca Democrática da Corcla, a
llepúhlira Dcmocrfitlca do
Vlotnam, a República Demo-
erótica AlemA, a República
Popular da Mongólia e a Re-
pública Popular da China.

VI a d I m I r Kcmeriov, da
Unido Soviética, absteve-so na
votação rcintlvn A China Po
pular, opinando que óste pais
merece mais do que um sim-
pl-s observador em Nova De-
Ihl e que íl? deveria ser mem-
hro. de pleno direito, da
UNESCO.

Dc seu lado. o representan*'
te do Urasil. sr. Paulo de Bcr»
redu Carneiro, lamentou qua
6U0 11 :....' ¦ de chineses fos*
s in mantidi-s afastado* da
UNESCO.""QUEM 

TEíU
CABEÇA

GASTA MEiNOS
Piliim» crj 120,00. ísoool 3,-yino— Ciik-ns pum rmui'1-s CrS llill.00

e Cr$3?Mto ltuu iíh Altftniicna,
3'8 - 1* nnilrtr. Run Vinte d*
Abril, 7 — loja. Aivntlcmoi pt-loReembolso.

(kãií Desviou 300 Milhões do Petróleo
Para ^ortização da Dívida Externa

O sr. Roxo Loureiro ana-
li ou na Câmara, do pou-
to de vista do r*rupo oue
repres?ntn, a sltuaçQo ccOnô-
m!ca do pais. Confrontou, ria
tribuna, duas políticas; a do
sr. Roberto Simonsen e a do
sr. Eunônio Gudin. Eno.unnto
o sr. noberto Simonsen sem-
pre se bateu pela economia
planlflcada e pein induutriali-
zação do Brasil, o sr. Eugô-
nio Gudin sempre colocou seu
prestlr-lo rie professor rio eco-
nomia a serviço da estagna-

paRA mm GOSTAw &mw m mm
C.imisas itall.-inas protu ou

branca CrS ÍBO.OO, AMAlIRY, lluu
tia Air(intk'i;a, 318 - 1» antiar.
P.uu Vinte tio Abril, 1 - loja.
Atendemos pelo Reembolso.

ç5o. Afirmou que discípulos
de Gudin ainda Influem na
po'itica do governo.

Pouco antes de morrer.SI-
monsen ainda lutava pelo cs-
tabeleeimento de um plano
de desenvolvimento das . In-
dustrlas.

ESBANJAMENTO ~*i".

Finda a última guerra mun-
dial, continua o orador, dis-
púnhamos no exterior de um
saldo de cerca de um bilhão
de dólares. Era o sr. Simon»
sen de parecer que metade
desse saldo fosso empregado
em investimentos industriais.

O sr. Loureiro voltou a
combater a doutrina do sr.
Gudin, rcspotisablllzando-a
pelo desbaratamento do saldo"
de um bilhão de cruzeiros,
gasto cm quinquilharias.

REPÓRTEÍ. POPULAR - FONE: 22-8518

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR. 10% de descontr

Éís?:,^:'»^^HbB
-!

A seguir acusou o sr. Gu>
- din de ler hipotecado, para

o pagamento de atrasados no
exterior. .100 milhões de dó-
lares que o ministro Oswal»
do Aranha pretendia fossem
empregados nn aquisição na
de equipamentos para a ln»
dústrla de petróleo.

Indignado, o sr. Georges
Calvüo, npartenndo, aponta o
sr. Gudin como entrcRulsta e
sabotndor do progresso na»
cional.' A_ seu lado, perto do ml»
crofone dos apartes, o sr.
Drault Ernannv diz al|;uma
coisa ao ouvido do represen»
tante carioca e o sr. Georf-es

Grilvão.'reforça o aparte cha»
mando o sr. Gudin de Cala»
bar.

;
SEnSAOIOHAL

vrrôiuA uu süi.eciunado
Comemorando, AMAUIÍV esta

ofeieccitdu Ulusoes de fuinorula
Cr$ 130,11(1. Ulu.súes Oe trezela xa»
drez a partir de CrS lüo.ou. Blu«
Soes de Unho Ci3 3511,1111 liunnla--pó CrS íai.llll Rua ila Air/indega,
318 - It antiar Itua Vinte de
Abril, J — loja. Alendemoa peloReembolso.

ÓCULOS PARA HOMENS!':
E SENHORAS - PREÇOS ¦

DE ANTlGAMENfF. MAyUl--—
nas fotográficas. revela- ~
ções filmes binóculos; "

teodolitos. etc. (consertos em geral)^ „
Todos podem fonfint na ÓTICA SAO MIGUEL 4
Lárgrj de São Francisco. 23 - Sobrado - Saia 5 l

mi
HlS! mm Hww9i"
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DAS 21) A Li t\ HORAS _

Em castelhano:
das 21 as 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feita»
pelas ondas de 19-25 ê 31 metros.

...E a reforma
agrária lhes deu
a felicidade...

A

«2» TIN6 L81VG

II.0 to lume U CoIícío

R 0 fi fl fi C L S DO POVO

Dirigida por Jorge Amado



Aumento de Tarifas: Manobra Sorrateiramente a Central
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j|i EM VEZ BE jjjgjjjj j| TRIGO: ESTÍ jjjjjjjjj NO SUL
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O PrtftHe jggjtgjj o VtHo Totil

REüilO DOS SERVIDORES DA PDF
do Aumento AprovadoEm Defesa

O ídriflonau nem vtian
¦ lei do aumento de venet»
¦•>*-¦¦¦- do fiinrlonalltmo.

tSo rwiamsda <k*de Jnwi-
ro pelou íwrvidor*» muniel*
pais premido* pela eareMls.
Knquanto Imo o ar. !S*#grao

to Uma dlrie» dei b-utldo
rea do Pálido Guanabsr*
uma campanha viundo a
preparar o espirito do* fun-

ditlnárta» par* um velo to*
tal,

8KM TURERa-LQSQS
pom DIA

A (em*> ja penetrou noa
larei da maioria do* peque-
,•••.-. f..!i!ii..iist|. i. eomo d&.
momlram aa - -• ¦"¦ •'¦¦ ¦- dn
própria Pr-eleliiira, O Servi»
oo d» Blometrla Médica da
Secretaria de Administração
lleondi dUriameme uma
mMia de teis funcíonarlea
mtmldpai* por niberetilo*»
pulmonar,

MARCHA AO SENADO
!**o è um argumento au*

flclente para derrotar toda»
aa alegaçOín do prefeito e,
por l»so. Neerüo nao pode
contar eom o* servidor*«que

N pr*param para marchar
«*m massa no Senado a fim
de pedir a rejeição do veto
caso ele #e concretl».

PEDRO ERNESTO PAÍJOU
K CONSTHUiü SEM AU-

MBNTAR IMPOSTO
:¦..!'- disso o prefeito,

«travei de »eus parla*vo»e»
na Câmara Municipal • «a
Imprensa "sadia" reinicia a
campanha d» d|vi»lonl«mo.
tentando Jogar o p°vo com-
tra oa funcionárias, Kntre-
tanto, o» próprios *erv|dore*
lembram ao Sr, Negrlo d»
Lima que Pedro Ernesto, o
dnleo prefe-io eleito pelo po*
vo earloea, a»sum'u a Pre-
feitura estando o« funciona*

, ^ ¦^•;^|Htiiíit)iiíhy-tWi'^>rrif j-HHHMSiiV-t-Mt-A

rio» ••••ii. dol* ano§ de atraso,
tirando vale* no Montepio.
Assim mwmo, o prefeito es»
. ..tu .!.. pelo povo pó* os
vencimenti* em dia, «mv§»
traiu ei-foia* «• hosplials em
ina-or numera que todos o*
ifemals prefeito* reunidos,
sem aumentar os ImpOftOS. &
\wr ser um prefeito nume»-
do pelo Catete, sem compro-
m'8»o» para com o povo que
o Sr. NegrJSo de Llmn admt»
le que o Tesouro dn Prefel»
tura continue sendo uma cal»
xa mlla«r--**i para dar solu-
çâo aos conchavos pülllieo»
Uo «ovírno federal e aWm
de querer aumento de 18
Imposto*, nao encontra di-
nhelro para o aumento do

_.|^^Ij

tunrionaltsme o nme»t« •
pupulacio com o feehame*»-
u, de liwinia» • oseola* -ê
paralisacAo daa ***** Pd-
blka*.

VETO TOTAL

A alegada do prefello *
de que a maneira como a le-
mè redigida n»o lhe dá
oportunidade da apllear vj*
los "eom íaHo", luo í, Que
atinjam o» *ew objrilvos.
Por exemplo, no eaw do»
qutqUfn|o§, qua o prefello
queria reduilr » 1.400 em-
xelres mensaia por cinco
anot do *ervlço »m lugar d«
20% sóbre e» vencimentos,
a 1*1 do eumenta -nclulu o
artigo. Aaaim, .<*. matéria

continua regKtí» pela lei »?»
teriori âO* «ôbrt oa v«w».
memiíí. O prHwto nasa lem
Ai a *rl«: |» t I"*- 0 

'r< '••••'•-•
^siabeieetu a í«*l>*»**«. .
ASSEMRI4EIA PA C0I4*

OACAO
Vária* eni.dadw de «ervu

dorea munie pai* J* esia» *e
dirifi ndo í- dMeiarw d» Co»
ligaçfto dus 8.>e.«Hlad*s «te
S^rvítíore* Muniel»*!» para
que geja fellit uma a»»em
bieia eonjunia da* vim» e
.-•-¦.r entidade* dn funeluna»
jlime, a fim de moblliar a
todo» para a campanha e»*n»
tm o projetado veta do pro-
feito, em defesa da aumento
a partir d« Janeiro, tem?
qunqueole».

-.—-»-.< .1.... v'1;** |HHSíMI«»«SM«e«SR"«

DIZEM OS BALANCETES DE 1%»:

Seis Empresas Metafísicas do D
Conseguiram um Lucro íe 400 Milhõe

,-eEIS das maiores emprMta
1*9 metalúrgicas, irecánlcaa
¦ do matn.il ••!¦•»-ro do Dis»
Vlto I ci-::ii, com eapítala
,*ot.ii.-.! • um blltifto e 144
teHhOt» de cruxciros. conse*
culram ao fim do ano de 1956
.sim lucro global do Crf ....
ÍIW.8C5.703.3Ü. Obtiveram as*
•lm um lucro múdio de ....
14.5%, indico considerado

elevadindmo em qualquer
pala capitalista. Ostentando
.-«*... iii-.i-j.--v.i «ituaçfto, m
empresas mctolúrfficas, me»
cAnica* e de rraterlnl «Wtrt-
co podem perfeitamente pa-
gar o salAriomlnlmo de» 4
mil crutetro*. wm que bao
venha importar t*m acnaivd
reduçito de a-u» lucre».

L

Podem arcar facilmente com o salário-mínimo de i mil cruzeiros
it: Na maioria, os trabalhadores metalúrgicos já ganham mais
do J (KM) cinzeiros ir ft de 3.120 cruzeiros o salário-mínirao atuiu

da corporação

De "Boite" Grã-Fina |
a Museu de Arte

Uma 
daa mo-ta ontiii-s* iispn-m..*.¦-. *l>- artiülAt. pláatl»

co* da citlattt; vai <tcr finalmente conerellzeila. com a
Instalação tio Miivu Munlrlp-*1 de Rola» Arl<*s no pré-
dio em que at«* pouco Icmpn funclona*.'a i. abolloa Cawi-
blanca. Ji e*.tr.o sendo procedidas as necessária! refor*
maa o adaptaçõen nu casarAo, de moilo a torná-lo ir--.nn :

! das «.nas nova:* flnnlldadcs, já que ali tamhf-m seráo ml* '

; nlstradot cursos de pintura, gravura, escultura, desenho,
etc., sentindo a dclcrmlnaçfio do prrfello da cldndi*.

Pelo andamento do* trabalhos ilt* reforma é povdv»;l
que o SalSo Municipal de Bulas Aries do corrente ano J.1
aeja Instalado na antlpt tbollc».

I QUADRO DE LUCROS

O quadro abaixo aprcsenin os capitais e lucros do 6
Brandes cmprí-uns mctolArglras dcsln capital, segundo seus
balanceies publicados no «Diário Oficial».

Empresa
Whlte Martins S. A.
Mnrvln S. A.
Mctnlun,** Brasileira
Olls Elevadores
Ilime Ind. & Com.
General Elòtrlc

Capital
.100 milhões

55 milhões
llOmIlhOes
55 milhões

109 milhões
515 milhões

l.iu. Liquido sD.OÍlelnl»
CrS 78.97U72.10 27*2.56
CrS 15.632.081,90 14*3-56
CrS 15.52Ul-i.20 23*4-56
CrS 1831.136,50 30*1-56
CiS 85.105.404,60 13-4-56
CrS18U41583,70 26*1*56

O trtMtc ianqtti: General Kletra*, como o leitor pode ve-
riílcr.r, foi o que maiores lucros conseguiu. Na recente cam-
panha dos meialúrgicos, por 30 por cento de aumento, era
entretanto a cmprCsa que mais intransigente se mostrava.

O SALÁRIO-MINIMO
Federal, atualmente, o sala-
rio médio ô de 140 cruzeiros
diários, superior portanto no

Entre os trabalhadores me-
talúrgtcos, mecânicos o de
material elétrico do DfcWto

PREÇO DA PASSAGEM; CRS 8,80

c/e Târiías na CentrasAumento
Através de Sorrateira Manobra

nivei mínimo do 4 mil cru*
zeiros pretend-do pelo* Sln-
dlcatos. O salárlomínlino na
corporação é o de 3.120 cru*
zeiros, recebido apenas por
nquôíoa que ingm.soram nas
empresas a partir de 1955.
Krsa média salarial- supe-
rior a das demais corpora-
ções é fruto das duai vlgo-
rosas campanhas cmpreeit-
didas pelo Sindicato em 11*55
o no ano corrsnte, através
dos quais foram conseguidos
dou aumentos de 23 e 'iV/c

respectivamente. Dessa for-
ma, a elevaçün do salário
para 4 mil cruzeiros cm mui*
to pouco virá onerar aj íô-
lha* de pogamento dn* em*
prffas.

En; suma; a* Indústrias
metalúrgica», com os eleva*
dissimos lucros que vtm con-
seguindo podem perfcitnmcn»
te urcor com a elcvaçáo do
salário-minimo para 4 mil •»
cruzeiros.

•Entrega dos terrenos a favelados
em discussão na Câmara Municipal
Entrou, 

ontem, em discussão no plenário da Câmara
dos Vereadores o projeto 32-1955, de autoria do tr.

Geraldo Moreira, determinando quo a Prefeitura fará o
loieamento doa terrenos ocupados pelas favelas cano
cas e ¦ distribuição gratuita desses loies aoa favelados

| que possam construir, dentro de 5 anos Improrrogáveis.
\ as suas casas prõprlas. Essas residências obedecerão às
l normnn e posturas municipais e seguiráo ot moldes ds*

construções proletárias, estabelecendo*** o prazo de 6
í méscs para o inicio e de 5 onos para conclusão da» obra*.

A cnlrega dos lotes obedecerá ao seguinte crliírlo
. de prioridade: •> moradores mais antigos do local; b)
\ casados; o os que tiverem maior número de filho» ou pes*
j soas dependentes; d) os praclnhas da FEB; e) os brasl
s leiros natos ou naturalizados.

O projeto em discussão determina ainda que pelo seu
Departamento de Habiiaçfio Popular, » PDF adotará um

\ plano de construções proletários para atender aos (ave»
lados que náo possam construir suas casas prõprlas no
prazo estabelecido pela Lei, além de que a Munlclpallda-
de providenciará a Imediata urbanlzaçáo das zonas (ave-
ladas, dotando os logradouros de águo. ilumlnuçáo, esgõ*
tos e escolas para a populaçfio lnfantlL

>w.r>r.n&;.v ¦'-a^^^^^^^
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PRIMEIRA MEDIDA A SER TOMADA
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0 IISTRITO FEDERAL

O presidente do Sindicato
dos Padeiros, sr. Inaldo Lima

Impõem-se medidas contra o traste sonegador da farinha: o Bnng
& Bom ir Protestos na Câmara ^ Declarações do presidente do

Sindicato dos Traba lhadores em Panificações

WlWA>VMVWW^WW
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policiamento da
k Central do Brasil ficará

• cargo dos Cosms-Damião,
% pedido do diretor daquela
ferrovia. Na opinião daquele
•administrador, o problema
dis Central so resolve com
policia c não com a molho-
lia do serviço de trens.

;JL. — O Instituto Brasilel*
^ro de Geografia e Esta
tistica íoi autorizado a re*

apresentar o Brasil no II
Congresso Internacional da
Língua e Cultura Guarani-
«Tupi, a realizar-se em Assim-
Cão. no corrente mCs.
'J^ — « Bases Fisiológicas
*"*do Parto Sem Dor» é o

tema da palestra a ssr pro-
nunetada pelo professor F.
Sa Pires, às 10,30 horas de

j[ hoje, no gabinete do chefe
b do Servir;-) lil-ldlco do TAPB.-') na Avenida 13 do Maio, 23,', 14* andar.

%Xf — A Associação dos
^Empreí*.idos no Comer-
cio, em homenagem à me*
mória de Gonçalves Dias, es-

, tá promovendo um concurso' de nopsias, sob o tema: «Sa-
biá Gonralvino». A Comis*

¦ são Julgadora snrá constitui*'
•• da dn membros da Academia

Brasileira de Letras e da
• ABI e há nrêmins de 1.500,
.. 1.000 e 500 cruzeiros para oa

.';. 3 primeiros colocados.

l_, •— Orlando Silva, o po-
^oular «cantor das muUI-
dtíes», consflhdu svílvoiíado
para morívtix ssu ex-em*
pr*---sârIo, Vn'd-*vi;io Alvei de
OHve'ra no*- ter n m^sw» na-
yo wna te*""*no—¦(*« n<\ cWtd*
Hit^at^^ fl-, M••-.+«¦->,»¦" e**"n

l tam eheqne de 21 mil cm-
gelros ... sem fundos.

'¦ 
^t, — Será julgado no pró*

- * ximo dia 17, no V> Tri-'¦ 
bunal do Júri, o cidadão' 
João Cardoso dn Costa, nue

¦no dia 24 do abril do 1954
assas'inou o auintani^ta do

. medicina André Ferreira dos
Santos Filho, com uma bar-
ra de ferro.

<-* — o Juiz da 2' Vara da
^•Faz^nd:? Infmou n conhe-
ddo a'or Procfinlo Ferreira
a pagar, dantro d" 43 horas
a pensüo a-ímentic»*» de s«a
exesnôsa, Narfa Ligla de

. Abreu. A nttantia <* avaliada
em cerca de t« mil cntucl-
iws, Incluindo honorários e
«tastas do processo.

¦**B*xri*jir4t*tínd*atirsste*0&&*&i..

SORRATEIRA 
manobra

contra a população su*
burbana está sendo posta
em prática pela administra*
çao da Central do Brasil,
através do diretor Jair Rê-
go de Oliveira, em combina-
çSo com o ministro da Via-
ção e Obras Públicas, sr. Lú-
cio Melra. Os veementes e
indignados protestos popu*
lares na própria Central do
Brasil, na Leopoldina, con-
tra a Light e contra o au*
mento dos bondes não fize*
ram com que o sr. R£-go re*
cuas-e no intento, anuncia*
do há tempos inclusive pe-
los Jornais, de aumentar os
preços das passagens da
Central do Brasil. Resolveu
então, levar a cabo o aumen-
to a pouco e pouco, através
de um estratagema, tentan*
do ludibriar os suburbanos
que se utilizam daquela fer-
rovia.

A MANOBRA
- A manobra do diretor da
Central do Brasil consiste no
seguinte: colocou em transi-
to alguns trens novos, aos
quais o espirito jocoso do
carioca logo apelidou de
«Marta Rochas. Como se tra*
tava de uma viagem em me*
lhores condições, achou-se
no direito de cobrar por es-
sa «viagem í privilegiada»

Indigno estratagema utilizado contra a
população suburbana mediante os trens

«Marta Pwocha»

cinco cruzeiros em vez de um
cruzeiro. Mas não se deu por
sati íetio. Seu plano, como
agora se comprova claramen-
te, é ir substituindo os trens
comuns pelos trens novos
que cobram preços extorsi-
vo» e que a pouco e pouco
vão se tornando comboios
superlotados como os trens
comuns.

Anteriormente, na linha de
Queimados à Central, corria
apenas 2 «Marta Rocha»,
que quando chegavam a Ni-
lópolis seguiam em viagem
direta. Gastavam apenai 35
minutos. Agora, surgiram
mais dois «Marta RochaS e
os três comboios deram de
parar em mais duas estações,
inclu ive em Anchieta. A
viagem demora agora 55 mi*
nu tos. Os horários deles são:
16.55 e 18.20, (os antigos) e
1,55 e 19,20 horas os novos

GOLPE BAIXO
A manobra contra os pas*

sageiros suburbanos vai mais
longe. De modo a forçar o
passageiro a não se utilizar

do trem de 1 cruzeiro e sim

do «Marta Rocha», a cinco
cruzeiros, a diretoria da Cen*
trai começou a atrasar pro*
positadamente os trens co*
muns no horário do «Marta
Rocha>, o que acarreta a in-
vàsâo do novo trem pelos
que compraram bilhete de
um cruzeiro. Dentro da com*
posição todavia, chagam o Xis-
cal e o cobrador: e por uma
viagem às vezes pior do que
a do trem comum, o passa*
geiro tem de pagar cinco
cruzeiros da passagem, CrS
2,50 de multa e ainda perde,
por não .er acíila em vir-
tudo dr; ordem da direção da
Central, a passagem compra-
da para trem comum: 1 cru-
zeiro.

Dessa forma, uma viagem
sai por CrS 8,50 no «Marta
Rocha», enquanto os trens co-
muns vão sendo substituídos.
e Oi novos trens ficam cada
vez mais superlotados.

Pensa o sr. Rego de Oli*
veira que através desse e tra-
tagema o povo vai aceitai* o
assalto, brutal e insxplicá-
vel. E .tá muito enganado.

ESPANCADO
0 ESTUDANTE
PELA POLÍCIA

ESPECIAL

PARLAMENTARES BRASILEIROS
EM VISITA A MUSEUS DA U.R.S.S.
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Por ocasião da visita que ri-èentemehte empreenderam à União Soviética, 'a convite
do governo daquele país, os integrantes da delegação de parlamentares brasileiros tive-
ram oportunidade de visitar vários museus onde estão expostos obras de arte originárias
de diferentes regiões da URSS. Na foto, aparecem os deputados Ivete Vargas, Licurgo
Leite, Dix-Huit Maia, Coaracy Nunes «íd»iJro»do o belesa de am vaso de %edza, trabalho

Com ferimentos contusos
no olho e no queixo foi me-
dlcado ontem no Hospital de
Pronto Socorro o estudante
de odontologia Rodrigo Mila-
ncz, agredido pela Polícia Es*
pecial.

Preso por uma patrulha da
P. li. devido a um incidente
no Edifício Regina (Rua AI-
cindo Guanabara) o universi-
iário, que reside ü rua Pet-ei-
ra Nunes, 22, apartamento 4,
foi espancado a «cassc-íGtc»
pelos policiais, no interior do
carro da Radio Patrulha,
quando era conduzido ao 5*
Distrito Policial.

Com a sonegação da fari-
nha de trigo pelo truste nor-
te-americano «B u n g and
Bom--, que controla a dis-
tribuição da íar.nha através-
dos minho-, os proprietários
de padarias reso-veram ir de
encontro à população, to-
mando entre outras medi-
das a extinção Uo trabalho
noturno, a suspensão da en-
trega a cjmicílio e a volta
ao pão dormido aos domin-
gos. O truste pres.iona des*
sa forma as padarias de mo-
do a acarretar a paraliza-
ção de algumas e, através
desse artifício, conseguir o
aumento do preço do pão.— Com a extinção do tra*
balho noturno, milhares de
trabalhadores em padarias
serão lançados ao dessmprS-
go — declarou-nos, ontem,
o sr. Inaldo Lima Rocha,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Paniíica-
ção.

UMA DAS SOLUÇÕES
Prosseguindo em suas de-

claraçõe., disse o sr. Inal*
do Lima:

—• Já estive com o minis-
tro do Trabalho, sr. Parsifal

DEIXA 0 RIO HOJE
TAMARATOÜMANOVa
Â 

famosa bailarina, Tama-
ra Toumanova, que há

pouco realizou uma «tournée*
em nonso país, deixará hoje
o Rio, de regresso a Nova
Iorque.

ISTO É QUE É FRIO!
Em Mirnl, povoado sovié-

tico da expedição à Antárti-
da. rsgistiou-se a 3 d ê, s t o
mes a temperatura de 02,5
j-i-auis abaixo de zero, u maiH
baixa de tõrla a história das
investigações naquele con-
tinenté glacial. O registro
foi feito às 13 horas na esta*
ção meteorológica soviética,
situada a 375 Km. da co.:ta,
a 2.700 metros acima do ni-
vel do ír.ar. A temperatura
continua baixando, sopram
ventos fortes e há escassez
de oxigêni-o, informa telegra-
ma urocedente de Moscou.

ÁGUA AO INVÉS
DE PENÍCILINÁ

rr-fj" STÜDANTES internos do
' Httipital João Penido,
em Juiz de Fora, verificaram
que estavam aplicando água,
em lugar de penicüina e es-
treptomicina, nos doentsa a
seus cuidados. Urc deles, de*
sorperado, suicidou-sa. Não 6
esta a primeira vez que se
d:nunda a criminosa falsifi-
cação de medicamentos. Nes-
te, caso, porem, o fato asiiii-
me um caráter bsm mais gra-
ve, em face de se tratar de
remessas fornecidas a esta*
fôiecimentxs hospitalas, „

BaiToso, o qual me declarou
que juntamente com o pre-
sidente da COFAP procura-
rá uma solução o mais rá-
pido possível. Esta bem cia-
ro — acrescentou — que a
que tão da extinção do tra-
balho noturno da padaria é
motivado pela sonegação do
trigo. Dai, vemos que. a so*
lução é garantir o abasteci-
mento norma] de trigo nas
padarias. O Sindicato dos
trabalhadores ainda não fêz
nenhuma sugestão ao govêr*
no para a solução da que;-
tão. Mas, se fôr preciso, o
faremos: trazer para a ca-
pitai da República o trigo
aue está apodrecendo no Rio
Grande do Sul. Acho que es*
tá seria uma das soluções.
PORTA-VOZ DO TRUSTE
Na sessão de ontem na Câ-

mara dos vereadores houve
um início de tumulto quando
o sr. José Bretas foi a tribu*
na para defender os interês-
ses da Bung & Bom, pedindo
que fosse aumentado o pre-
ço da farinha üe trigo a fim
de regu'arizar o fornecimen-
to de pão a população cario-
ca. Contra essa medida de
subssrviôncia e capitulação
às manobras dos tubarões
ianques, insurgiram-se os ve-
readores Geraldo Moreira,
Raul Brunini, Castro Mene-
zes o Hélio Walcacer, tendo
ésíe último se pronunciado
por rigorosas providências vi-
sando impedir a ação expio*
radora dos monopólios ameri-
canos do trigo sobre os con-
sumidores brasileiros.

O GOVERNO PROTEGE
O TRUSTE

Através da manobra altis*
ta, o Bung & Bom fêz com
que os panificadores se cho-

cassem com os interesses da
população, pois aqueles em
reunião decidiram suspender
o fabrico do pão à noite. Tal
decisão íoi provocada pelacriminosa proteção do govêr»no ao truste estrangeiro quadistribui o trigo em nosso
pais, já que a COFAP não
toma providências, e também
porque os panificadores não
se dispuseram a enfrentar os
verdadeiros culpados pela so»
negação da farinha: o Bung
& Bom.

FALTA DE PAO E
DESEMPREGO

A resoiuçuo lomaua pelos)donos de padarias presentes
a assembléia vai de encon»
tro aos interesses da pupuia»
ção, já que a partir de ama-
nhã não navera tabrico da
pão aos domingos e, de se»
gunda-feira em diante, na»
vera ainda maioi redução
na entrega do pão desiinauo
ao consumo do povo. É quaas padarias somente traoa»
lharão entre 5 e às 14 no»
ras, havendo ainda outras
providências restringindo
a entrega do produto aog
consumidores, que não mais
o receberão a domicilio, corra
exceção de hospitais e res*
taurantes.

Enquanto se verifica essa
situação no Distrito Federal,
da qual poderá resultar o d&>
semprêgo para 11 mil tra»
balhadores. quase duzen»
tas mil toneladas de fari<>
nha dos trigais sulinos ano»
dTecem à margem das ostra»
das e no interior das fazert-
das do Rio Grande do Sul,
sem que o Governo provi»dência o seu transporte pat>:ra esta Os ^ital.
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¦•£• A bolsa ou a vida

-jc 0 trem <nMartu Rocha

-&• Firmes nos i.000!

Cora as costas quentes, os proprietários de ônibus
enfrentam o público. Reduzem a 30 por cento os carros
em- tráfego. O trabuco nos peitos do carioca, a bolsa ou
a vida! kcauerjem mandado de scguranpa.^E esperam que
Negrão se curve, "docemente constrangido".

<& ¦ ¦ "•¦¦•

publicidade contra a Inicia-
tiva do Fontes Romeio. De*Sim, maa o povo pensa de

modo diferente. Os trabalha*
jj dores, favelados, estuduntes,
| donas de ea«a, à frente a
| sua Comissão Pcrmaiienie
| Contra a Carestia, respi-nde-
| rão com a marcha sobre o
jj Guanabara. «Embalxcdór-pre-
l feito», que o carioca dèsója

ver pelas costas o inals bre-
ve possível... Nada diploma-
ta, ltein? Decididamente ixSo
se emcfMlK,

Mindelo está indócil com
a prova concreta da carne a
26 e 36 nos mnrcadinnos. E
agora? Como justificar o
não tabalarhènto a prsços ra-
zóàveis? Como continuar ia-
zendo o jogo dos frigorifi-
cos? Abre o íôgo de certa

magogia, e patati. Po**que
também a COFAP vende
carne a 32... Deixemos de
conversa fiada. O que se
quer é um tabelamento des-
de o frigorífico; com a di-
minuição dos preços.

.fisso diretor da Central
?íú.q dá mesmo no couro. O

tráfego, a seu ver, é caso de
polícia. Quando so saiu com
o especial pintadinho, t-
«Marta Rocha», parecia fcer
na mão a chave de todos os
problemas, Passa.-rens a cln-
oo pratas, mais o bilhete do
irem comum que nunca ehe
gg, e clncosnta por cento de
multa ao passageiro que
compra o bilhete em via*
«em... O suburbano já pereebeu o jogo. O atraso das
composições ordinárias obc-
deco a um plano de admi-
nistração. Para forçar o pti.
blico a viajar no «Marta R"
cho», sempre como sardinha
em lata. I»so, sim> d cago de
poiíclft,

Aumentam tudo. Duwvxer, o enforcado num colarinhoduro, quer aumentar até a mortalidade infantil com oleite a nove. E Mmáelo está dizendo "amen". Pão dormidoTrigo com caninchonp Rio Grande... Depois, ainda achamruim um salário-mínimb de i.ooo.i Mas os trabalhadoresnão cedem. Nã.o se deixam matar a fome.

PEDRO VELHO
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